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Crise m; área de saúde 

SETOR DE EHERGÉN(fA DO HOSPITAL 
DA POSSE É INTERDITADO PELO (REMERJ 

1 trrdltado na ultima quarta-f,•lra. o !:('tor de emer-
f"ol " Ho,r,1t.1I Oe.ral d<" Nova 1 .. :uac:-Au - o Hnsplla! da 

rn ':1 �o decisão foi tomada pelo cõnselho Regional de Me-
j\,srt' 0 Rio dt Janeiro •Crem rJ � ter reccb.do uma 
d r1na � "'º mtdlf'O que 'lrup va • 1 r.. o , or naquele
C:1 uut1r 

:or-recto Ltn1 Silveira. 
t:il! ººrc :tidn do cco:uelho Regional dl' Medicina do ruo de 

A ,-cn mrrJ 1. o Inamps ln.sta.Jou u m  a audtt.orla qua J ntl"'O 
em tris dias. a cx.Lttc:ncia de \·ó.rln..s fraud� e lrre

a,puro��de.s n3 administração do $Ctor de saUde do muni .. 
f ar Fnt .. f' 011tros prnb!rm1.<- rorn•n r I?' trado1 o up(' 
i;1plo 

mc-nio n� cobranc;-a de- !-ervlço.s pre�o:tados pelo Hospi-
1 tur� po,s�e opltco�ão trregu!,ar dos recursos do ln_amps, 
u.l,: de w·rb!ls ,com aplicacao no mncado financeiro, e 
it. ir rep'!I ses às outras unidades de atendimento. 
1 C\m. b::.!C'.;. ,os f�to.s ('Onstatad?3. fo1 elaborado um rela
""-' com 81 eonclwoe.s da auditoria, e, atraves do advogado 
W'';rt"ml'rJ, José- �1':lrdo Reis, foram t·nvladas_ lt Prorura�o• da Q('ral Ja República e no Minis:terlo do Saude, n denun• rls 

duas prtlç()('s Estes procedimento'i h:!11 ('omo obicti,·o 
e ªV:U 8 apllcaçlo financeira de vrrba.s publlcas, podendo. 
:� rorma. 1ruuurar posteriormente o mquértto rontra o 

Jlffffl
t
�o�c�i�:ã��

ª
�uditorla surgiu após uma. reunião ren• 

lJ&da em 1991 entre o presidente do conselho Rc-r-ici:,al dt' 
�tdlclna. Laert(' \'az de M�llo. o �residente da Dele�:'!'IC" 3 
iu,tonal do C'rrmrr.t na Ba.1x!tda F,umtnrn<:e. Elias Fe1d. <" 
0 )llnl.stro da Saúde, Ad1b Jatene. Naquela oculão, com a 
s.pl"'!fnta('.áo dl" um relate.ri::> de ,. i s  1 t a  e fiscahza('ão no 
ffo,pltal da F<1"'!e, já havia sido instaurada a interdição �ti
ca. por total au�ência de condições para o exercício da rne
didOt no loca 1 

N, d1JCumento formulado pela auditoria - composta por 
d � r. ,1iccs e dcil� '"'ontadore:o; - P levantada a ncom::>att
ttlidade dos dados apresentados pelas unidades hospitalares 
<io munil'1plo t'Om os apresenlad�s pela secretaria. Municipal 
df saude de Nova Igu::i.�u. onde e cobrndo ao inamp� 130.443
�ltas no mf'S de maio de- íi2 feitas no Hospital da Posse, 
quando o Ho.spltal só teve nest,, período apena. 25.359 aten
d mt:i.f:l! amb1.:Jat1Jrials. 

Gama contesta denúncias e diz que 
balanco en,iadc ;o ,namps est i con-eto 

:U denunc as d(' .rr(gula..J• 
ãclr no �tor d. sa u -.e .1ta.o 

, .a das ptnmptoriamente 
.,_.10 prdt1 o Alu•sio Gama 
1fotol. �l, ao ur quuou
nado wbre o a.snmto. '-'EClo.1.
rou que o balanço en\·1aao 
para o lnam))$. com Oii. nu
m. ros .Je atenCl1mt-ntos prc�• 
t.dos. t:ngloba, ao contrár.o 
I..O que e d.to. na.o so o.s s :r ... 
\'1 ) prestados pelo Hosp1 tal 
da Pcbse mas um�m a 8-. 

� ... ces d· .r,;1u... ao ).lum 
c.;i O Lta , • .lrtnaç-!J 1 , 
rtbatida pelo CremerJ qu'-' 
com •xclusi\' rJa .... t:, cc.clarou 
ao Contio da La,•oura. atra• 
t de aua Assessor,a de Co· 

m1Jn:. .?Çào. ter OCUhl lJ 
tom.proYam que tai..s va

.cr� .Jiam cob1acJos \eno1.1 
� base apena.;. o Hosp: ta1 
t ll&o to::.a a rtd de s:.i.ucJ E d'"Ilunciado tambem no dotum.mto que a Prtttitura 1� "'� grande part� das Vtr 
L • e . .: .. - 110 m-- rca o 1 1• D...nce ro e qu ha d;:. ... ; o ttrba para a Companhrn, de OeJtnrur, mento de N. lgua• •u 1Co -tr:1 ► .  l'r:lpresa de eco· IOZ!lla llllsta que faz llmpetl e &eguran�� oa:, unida,!• lS de &aude e da. qual a Pr .. f0

� ura e a maior acionista o 
�com o • ocument'> a 
eo, da ��r�

t

a
c 

�tl��dC: :a tor Ue .taud· no Mun;,1p,o. 
,St�do ,., YIJedirol r ��tio r� probl"mas v o 

eia o na.o : une onameH'O  
f&I 

apar ... lhc . dP. Raio-X, ... ta de mc<hcarr.cotos U;.... • 

cos ccomo o 5oro) .  aléM ri"' 

baixo estoque Je lSangue pa• 
ra uso do< pac·.<:nt do ho· 
p!tal. Deví'.!o ã crlse im::t:,1:i 
da na •1nidad�. 1·,.10 hã prr 
V .. J ... para '1 l(}Ul ·c:.-fto l,( 
n'l a nme,sa 

O d r e t o  r sub 1 tuto do 
H::>spltal, Erald1> Arruda. re • 
c1mhectu a faHa c!c, conc1i
çõcs para o atendimento do� 
que procuram o estabele�1•
m"nto porém. fflt'Sfflo d;an
te das ctrcunstáncias, at�r
mo\l QU a decJ� ã J sobre � 
int!.'rd'.ção cabi?N, a diaçio, 
1:. não ao Cr�r;i··rJ Cl#> ar:·.·. • 
r ,• u t;U" nif"' 0ndo r�q:u 
lz. zado o !o::-ncc!mento de
m• ,,.. mrnto f."J� co!ltrc � 1 . 1.1 
<1- ex u r"! 
t')r ··., lt J1-,0 

ROSE QUER REGISTRO OBJllGAlóllO 
DE BENS PARA SERVIDO� DO ESTADO 
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Pesquisa de opinião pública 

Fábio é o preferido de um 
eleitorado de muitos indecisos 

C' Jn 1• J o o 1e ... l\•c de Pcs;qu1.Sa.s de Opln1ão Pública
d1vulJ;o11 nn ultima l)l'rnana um:1 p&qu1sa eleitoral real\zada 
entre protlss;tonais autônomo.1. operários e empresárloi de 
�ivn.:.os 1etorec da eC"onomla Jguaçuana .  Foram entrevista· 
dns dua., mil Pf'ssoa.1 entre o_ diu 15 e 31 de B.g0$to, lhes 
St"JJdO .sr,Hc1tado que- lnd1rassem o candidato a pr�feito �e 
sua prefen..-:icla. O resultado flnal apontou os segwntcs nu
meros: 

\[�DIA GERAL 

Fábio Raunhettti ffoto> - PTB n.0 colocado> 
Ro.�e - PT t2 :, colocada l 

20,3� 
14.3� 
11,8%
8.3°-o 

45.0% 
Bo1C:r,m � PST <3.0 colocad.:,, 
Altnmir Of"mcs - POT <4.0 co1ocadol 
hidect.so, 

CO'IPAR,\Ç\0 E'iTf!E OS DOIS PRDIEIROS COLOC\00S 

Fáb,O Raunhuttl - FTP Rcs 

(13.<:c:e 
operários 
Autênomos 
Emp:esAr os 

Pcrr,ntu;1.I Cl:i<iise 

FT 

Percentual 
21 .. 12 O;:- rá!'ios 
13 17 �,· rnornr 

3� E r es•rlos 9% 

CONCLUS0ES 

Com ba�e nrs n\Jmeros evidenciados pela pesquisa. o Jns
titu:o de pe�quisa rormu!ou um relatorlo conclusivo, cuJos 
aspectos b.:islco5 estão relacionados a seguir :  

- Não hé estabilidade por parte de  qualquer dos candidatos 
envolvidos na disputa; 

Secretário de Saúde acusa : 

"PRESIDENTE DO CREMERJ ESTÁ 
USANDO A SAODE PARA 
FINALIDADES POUTICAS" 

Ao tomar conhecimento Ja::, denuncias feitas pelo 
Cremeq. o Secretário de Saúde de Nova Iguaçu. Jair Ma
deira, acusou o President� do Conselho Regional de Me
diClna. laerte Vaz de Mello, de: estar usando a sal.Ide p.1ra 
finalidades politicas. Segundo Madeira, o problema do se
tor envolve toda a rede estadual que sofre as  consequên
cias do fato de a verba destinada à saüde ser insuf1ci.:nte 
para a demanda existente. 

O Secretário auescentou que mesmo a situação estan ... 
do precária ·'muita co1sa vem .sendo executada" e exem
plificou com aquísic;ão de uma ambulância para o posto 
de saüde do Jardim Guandu e o funcionamento de um mo
derno de eletroencefolografo no Posto de Assistência Mê
dica �alo Peçanha. Jair Madeira, que dl'clarou ter e�tado 
com o Ministro da Saúde, ratificou sua posição com rela
ção ao Presidente do Cremeq e declarou que Laerte Vaz 
de Mello "sabe que nem o prefeito Aluísio Gama. nem o 
Secretârio têm culpa da dificuldade que estamos enfren
tando", deixando claro não concordar com as acusações 
feitas no documento apresentado pelo Cremerj ao Minis
tério da Saúde. 

Contato da família com seqüestradores 
prova que Miriam Gf ehl ainda está viva 
•Od P. a 1b w;, 01u • .u1 ,w ON 
-p-e -e op-eSs;q:> 'EIAlJll "Ç:f 'E!;)l( 
nresàr,o Miriam Oteh1, de 32 
�nos sequestrada hà cerca 
mit·r a pos.,ibilil1ad1· da em.
de um mês em Nova Iguaçu, 
estar morta fol registrado 
um novo contato d� rapto• 
res com a !am1La da vitima 
Até então, todos o.s fatores 
- a falta de comunicação
Por parte do&· iequ+",;tradorea, 
1liada oo longo ptrlodo de 
rat·n•1ro ao qua1 Mlr am fol 
aubmet ida "' ao aeu estado dt 
aaüde df'billtado - reforça
vam J hlpól<se qut> hav•a sl•
do 1<.vantada �lo rl�!f'P�rl· 
llél!o V'glo diretor da Dlv -

ão Antl-Sf"Questro - fDAS) 
da PO)jC1a Clvtl. 

AnPo:,,r ele não t<:r sido re
velado o valor exlgldo p,elo 
resgate- a família conf;rmou 
n contato com oS •�ut-stra• 
dores e o rf'C<b.mtnto dP pro
vas atestando que Mlrlam
está rc:-almente viva. Os se• 
ouestrador�s. em um d o a
contatos com a familia. te• 
rtam exigido Que o paR:amen• 

to do r<sgate fosae rtall2ado 

n m; 1r r pidez O moti
vo da pressa seria, se óev do 
ao fato da policia ter se 
ilprox.ma<lo por duns vez�s 
do local do cativeiro. 

S, que.s�rnda no dia 7 de 
OCJ�to na Ro<!ov a Pres,�tn· 
l Dutra, quando voltava pa• 
1 " .. Ja r�� idencia na Ilha do 
Oovt.rnaUor, M�rlam t, ri.1 si
do cercacJa por do,,s carros 
que fiz.eram que par&Me e 

�ntra....sc em um dos veiculas
que a peri;t·guia. O pr melro 

e uiuco cont11,to com os 
s· qu :stradorl� acontl'Ct•u a.l• 
cuma.s hora.s depoLs t..!o rapto. 
Vlnt e e nco dia, d�pols já
DilQ ha1,:1am sido ma1S rEg s 
\.r11das not1c,aa ou qualquer 
<X1gêncla para l.bt.rta-ln_ De· 
vldo ao fato de suu gravide"?: 
f;C'r considera.da de DLlo rl -
co - ela llOfrt u doLs abort.>a 
espontàn"º" antes de.s.sa ges. ... 
tação - - Mlr1am ntcf'.ss,tar a 
de acompanhamrnto medi• 
co const;.inte, aumcntancJo os 
riscos d,, ttr abortado e d e 
ter flca�o um a.tcna1mento 
e.sptciat:1ado para eue tip 
de problema. 

- f.m reladio a estudw ,nterlorP ie delineia uma cuta 
qued.1 na prPferéncla do eleitor em relação aoa candida
tos dt- partid.os que fazem parte do bloco de 11polo ao 
gove nc 

- Por outro lado, é rcgbtrado um aumento da prefer;nf'la 
<'m relação :1os partidos da opoaJçâo. 

Leone quer ,oltar à 1refeitura para 
construir grande pólo comercial 
O ex-prefeito Paulo Leone, candidato do PSD à. prefei

tura iguar,unna 101 o convidado da quarta de uma serie de 
cimo pa·f"Hra!'. promo•Jlda.s pela A?.:rnciação Comerci:il de 
1'0·, a  lgua..:u 1Ac.n1' entre os postulantes à c..'lefia do cxe
cuavo muniripal . Leone toi eleito p a r a o cargo em 1982. 
J)(.irém seu governo foi Interrompido por denúncias de irregu-
1aridRdes, que culminaram com seu afastamento e a indica
ção de um interv�ntor - o atuo.! candidato a vice•prefe1to 
na chapa de Fabio Raunh�itti, Francisco Amaral -, para 
comandar o municipio. 

As acusações dirigidas a ele na ocasião foram um dos
urtctcs mai'> nbordado.s na palestra da Acml. Segundo o.s
.sinnlou Leone, todas a.s pendências em relação à justiça estão 
sup�radas. e a verdade sobre o que realme:ite ocorreu . .sera 
.rau .. ,mldda a população até as eletc;-õe.s Por�m o candidato
ft:i. questão de le:nbrar ao:. presente:, que, durante seu man
dato como prefeito de Nova Iguaçu, os pagamentos aos fun
cfonário3 eram rea:lzados em dia, o Munic1oio não po:s:,u1a. 
dividas e o sistema de saúde funcionava. 

1 
OS planos para a recuperação do setor de saú:!e tiveram 

sua importância destacada por Leone . Ele planeja construir 
unidades com uma farmácia e co:i�uitório dentário em va• 
r.os i;ontos do municiplo, e. ainda, promover a ampliação d a
rede primária de atendimento médico. 

'T'!Jr.t""' foram res.s3Jtados na exposição do candidato os 
planos para a melhoria do .si$tema de ensino municipal -
com :i expansão da rede de seg-undo grau -. re�ulariza('áo 
do comércio ambulante. melhoria no sistema de transportes 
ferroviário,. reforma dos servi('O$ públicos ~ coleta de lixo� 
rt•a.ti\•ação d:-i fábrica de manHhas e k1sta1ac;-ão de antenas 
retran�mlssora� de TV 

Além db•,o, Leone ílPre.-;entou ao público um projeto 1né
d1to � a construção de um grande pólo comercial. com 14 mi
lhões de m e  t r o s  quadrados. no bairro de Adrianópolls O 
empreendimento seria implantado em um terreno de pro
priedade da Prefeitura e contaria com .serviço$ públicos. ban
cos. cinemas. re.staurantes, lojas e transporte abu�dante, ou 
�eja, uma infrn-estruturn completa _ P::i.ra acentuar a vlab1-..
lida.de do projeto, o c::i.ndldato lembra que o loc-al jã <'Onb. 
tom rede de água e energia elétrica e se localiza nas pro
ximidade<; do Crnlro de So-,a Jguac;-u. fato que tornará pos
&ível a população encontrar uma área de lazer e diversões 
sem qui fe.ta necessário o deslocamento até o RJo de Janeiro .. 

TORNEIO DE PROFESSORES DE JUDô 
��u"m ,oq A nu,. ( NO INSTITUTO 
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Bastidores 
AN'!ÔNIO PAU!,.ISTA 

é. PRECISO MUITO A.MOR 

Semai:,,a pas.snda encontrei SHvio Monteiro, tarja preta. 
no peito - de luto pelo Brasil - :sorriso radiante, flutuando 
pela Coronel Franctsco Soares . o. nosso •·seresteiro da resistência'• falou que esta de repertorlo renovado, bem romântico . Atendendo um pedido deste seu amigo. 

Quem participou dos verdadeiros .. Anos rebeldes·· e .!:en
tiu na carne o que é a repressão politica, co:lhece esse luta
dor. can_to� ator e poeta. que naqueles tempos, esteve sem
pre ,:1a !mha de frente. cantando e declamando as canções 
e poemas que estavam proibidas pela ditadura. m111tr.r. Nes-
1es te-mpos de aparente democracia e muita mentira surgem 
outro; que se dizem os he.rdelros da rsistêncl�. �as quem 
participou. sabe cte uma co1.s,J, Silv1o Mont.etro e o unico que 
imanteve coerência frente aos "novos tempos". SObrevlver é 
�tecessário, renovar e precis�, vai Silvio, cantar o amor que 

.�e nosso povo tanto precisa. 
E por talar em amor . .  Bem que o nosso Vice-Rei nodia 

dar um.a prova de carinho pelo Brasil e apresentar .3eu pe
dido de atastamento da presidl·.acia, juntamente ocm provas 
e denúncias que lev:1.s.sem junto com ele Roberto Marinho e 
ACTh-'I seria muita felicidade. 

Mas o Vice-Rei está nu, já. decretaram seus sócios in
ternacionais Esta la na "The Economist ', revista mglesa, 
porta-\'OZ do capitalismo transnacional, alêm d o s  grandes 
jornal$ do chamado 1.0 mundo. 

o cerca efetuado ao presideo:ite de todos brasileiros aca-
ba por fechar r.oda� as portas . Tanto que os mmistros "ca
ras-de-pau" fizeram o chamado pacto de governabilidade. O 
Vice-Rei sai, e eles continuam. 

Parece brincadeira, para ha,•er seriedade, seria neces• 
fário prO\·idenciar o '•i�npedim�nto" do Presidente e colocar 
.wb suspeíção de cumplicidade todos os ministros qt.2e ali es· tão e todos que lá estiveram. 

Tirar o Presidente. deixar os ministros, mesmo com esse 
tal '·pacto de governnbilidade'• é continuar do Jeito que está 
E colocar remendo novo em calça velha .  O compromisso das 
classes dirigentes brasileiras. todo observador sabe disso. so 
1Pxiste com os seus "patrões" transnacionais .  Basta relem
brar o tratamento d a d o ao "TOnhão" Ermirio de Moraes 
1;,uando esteve respondendo na C.P.I.. sobre os 200 mil do
lares que deu à ··empresa" do famigerado P. e. Farias. 

Como diria a minha avó, foi tratado a ··pão-de-ló"• pelos 
àeput'ldos que fazem parte da Comissão . Pasmem, o "To
nhão" deixou no ar que até o Lula recebeu dinheiro para 
a campanha. 

É uma realidade, a corrupção e via àe mão dupJa. $0 
existe corrupto se houver corruptor .  Vocé pode escolher em 
qual caso vai enquadrar o ··Tonhão'• e todos aqueles que re
ceberam dinheiro das suas mãos. E ele é um dos maiores 
repre�e:itante5 do capita! transnacio11.al no Brasil, só supe
rado por Roberto Marinho . E por isso que um Boris Casoy 
indignado. esta semana deu o brado - "Vamos passar o 
Brasil a limpo ! ·' - só que ele esqueceu que numa de�sas seu 
patrao Sílvio Santos p0de entrar pelo cano. 

Mas parece que o Vice-Rei está disposto a resistir até 
o ültimo cartucho. Vocês se lembram que ele ia mai;.ar o 
tigre da inflaç�o com o unico cartucho que pOssuia? Além 
de seqtiPstr:u 03 iJ':'ns de todos os que possuíam alguma coi
sa na poupança , deu mais de 150 tiros, na forma de me-
didas provi�ona� com a cumplicidade da maioria dos depll
tados que lá estão e ironicamente devem votar o impedi� 
mente• de Collor 

Mas todos agu"'rdam esperançosamente que o Vice acabe 
solucionando os problemas brasil1?1ros. A maioria já esqueceu 
que o Sarney também era Vice . Mas todos aguardam Itamar, 
.até eu . Só oue o meu é ·:creador e concorre à reeleição em 
.Nova Iguaçu·, o ele lá e Franco, o meu ê Serpa. 

POr talar em eleição. Voces já viram como o Técio do 
PSDB es,a caà::i. vez mais parecido com o Moreira Franco? 
Quem priva da intimidade do candidato, diz que ele é, tam

llém. 
Bonito tá fazendo o João Mendes, sem agredir ninguém, 

,·ai fazendo uma campanha civilizada E por ai . Quem te\.1 
:proposta não entra o:i.essa de ''baixaria", do estilo TéclO . Ci
<linha não deveria ter aceito as provocações daqueles que 
nada. representam no cenário pelitico do RJ. 

Mas o estilo de Cidinha Lt'mpre foi as�im, como JornJ.
]!.Sta jamrüs deixou uma provocação sem resposta . Só que 
:no Jogo politlco "nesse sistema que ai está'', é necessário 
1rleza . Mas Cldmha val chegar lá. 

Pois não de\·ernos esquecer que todo esse proce�so que 
o BraE:11 estâ. vivend".> atualmente, começou a partir de uma 
denú-:icia da deputada federal Cid:nha Campos. 

Ma3 repetmdo Boris casoy, que bradou que o Brlzola vem 
dizendo há muitos anO.':i - ··,·:imos passar o Brasil a limpo!"

Mas aqui em No\'a Iguaçu podemos começar de  torma 
prática Em primf"'iro lugar tirando aquela banca de venda 
de peixe da frente do Comitê Eieltoral no centro �a cidade 
Nos dias de calor. aqui'o ex.ala um fedor msuporta•:el - t,:adê 
a flscaltzação da Saúde PUbllca? Onde está a defesa civil? 
AquUo é um c a s o  de · 1mpeachement·• ou ··tmpichamento", 
como pretere o nosso amigo Don Avelin . Aliás. o ··.Ntno" é 
camdldato a vereador em q:Uelmados Esse é ma1s um voto 
serio . Nem tudo esta perdido Ainda bem. Maô em rompen• 

Rose quer registro obrigatório de 
bens para servidor do Estado 

A deputada estadual Rose souza CPT) apresentou r�
centemente projeto de lel que tnstttui o registro obriga�no 

� bens no âmbito dos poderes do &stado do Rto de Janeiro. 
�É r';Jndamental - argumenta Ro$ .-\ que a admlnls

traçao publica observe o,s. prinG,(Plos básicos prevlstos no Art. 
37 da Constituição Federal, dà Jegal\d4de, Impessoalidade e 
moralldade. Este projeto de Jel busca a. 'transparência da ad
ministração, mediante cOntrole social dos a.gentes públtcos, 
que guardam e gerenciam o patrimônio público' . 

Neste triste período da hJstórla. nacional, quando aflo
ram diariamente escândalos de toda ordem, em flagrante 
prejuizo para a sociedade, é fundamental q u e o le�lador 
crie mecanismos institucionais que coíbam esta prática ne� 
·.ta.st.a. "J:: notório - assinala Rose - que alguns aç-�ntes 
püblicos obtêm, via, serviço �úblicc,, o enriqueclrhentb 1liC:_lt?,, 
levando a generalidade dos servidores a marca da corrupçao 

O&te modo , para evitar constrangimentos e para c�iar 
mecanismos r ficientes de contrJle, é que a deputada petu,ta 
decidiu propor a criação do registro obrigatório de bens dos 
servidores que ocupam funções estratégicas dentro d� adm�
nistraç.ã.o ti.o Estado do Rio de Janeiro e do Mlnistérlo Pú
blico Estadut1l. para permitir a aferição de sua origem, _!:'lo 
curso do desempenho de suas atividades ou após sua sa1da 
do sen;ço público estadua.,l. 

-ARY BARBOZA DA SILVA
(MISSA DE 30° DIA ) 

Helena Licucci Barboza, filhos, genros e netos con-

Yidam amigo::; e demais parentes para a missa de 30'' dia 
que será celebrada em intenção da toníssima alma de seu 
inesquecível esposo, pai. sogro e avô, ARY BARBOZA 
DA SILVA, no próximo dia 9. quarta-leira. às l& heras, 
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde já antecipam agradecimentos a todos aqueles 
que comparecerem a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 02 de setembro de 1992. 
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GREVE DOS PROFESSORES 
CELSO MAl{l , '··· 

Um vizinho me_u, homem que mal fez o curt,o tiri 
outro d.ia. ve,o me interpelar porque os profe�orea so QJ.ê&r,I), 
fazendo greve . Antes_ q_ue pudesse rejponder-lhe ae Vh� 
tou qut", caso fosse 

.
m
. 

ed1co, engenhelr_o, advogado ou te-scer,. 
rofes,3or, e percebesse que com!) Hxe1ro lrta. ganhar :1tiroo 

fàrto mtlhor, tranquilamwi.te i&la a varrer ruas del.xaclll � 
lado O dlploma de faculdade. óo i, 

Deu-me vontade de dLZer-lhe que quando .:.enti � 
dor intensa no flanco da enorm_e pança, e uve.:..5e com � 
a endicite ª· s'.J.5St.2rrar, proc�rasse o Uxe1_ro . Quanct-0 11:.ria, 
fs<:e alfabeazar um Ulho, c.01s:1- que ele na.o POde tazcr«:eae 

�u; mal .sabe assinar o propno nome, que tosse em b�r
cte um varredor de cal çadas. � 

No entanto, preferi c.alar a boca . Mostrei�lhe um 
amarelo e não alimt•:ite1 c_o�versa . .  Daquele mato �rr� 
sair nen�um tatu. F1ca d1flc1l voce 

1
fazer a uma t<iu .. 11, 

entender para ql\e s�rve a luz. do sol .  r.til'l, 
É obvio que, ma�s do que runguem, _eu_ vaiorizo O � 

importanti.,s.5imo do hxt.1ro . _re_co��ndo d1�1amente 01 fãlti.tos domi:sticos e 1ou industria�, a.,<:; vezes _!em o eqwpa� 
nece�sario ao Hdar com despeJos contaminados . �e faz � ao salai·io que recebe! JUI 

o born êxito de ":'ma c,rurgia Oe alto �isco � i.orat 
no crânio ?e. um pac1e.:i.te depende tanto e.a peucia do : turi do medico-cperad.or como do �esemptr.ho do ano:iun. 
servente que pa�sa o pano de esfreg_ao, �orn vassoura e baJdt.
no pavimento do hospital onde foi feita aquela cirurg.a, 

ocorre que a greve do pess_oal da ed;u�ação , e eia � 
tamb�m> não é apenas em razao do_ �alano . E um cq_ui 
em que muita gente labOra E _os d1ngentes e; t ã c  tieutea 
disto. � motivo de greve tambei:n a falta _de condições IJD.. 
nirnas de traba�ho . Sei qu� m�tos poderao _alegar que tal 
professores med1ocre,; e med1co..s mcompett•�tfi _ Yao dest3rt,e 
esta hipAtese . Para quem arg_ument� as.:'1m. respondo � 
estt-s profi.3:uonais rece�m ate demais para o que nâ.o fa
zem ou não s a b e m mesmo !a�er . No entanto _ ateAçia 
para cst� detalhe_ - �tes mêchcos e estes p�of�re1 liD 
rninori'l mexpres.;1va. nao representando a m�1ona q_ue :ne, 
rece respeito . Maioria que sustenta a e�uc�çao e �aúde. 11,. 
reito de toctos, co.nsoante o texto const1tuc1o:ial de outm 
de 1988. 

Professor é levado a fazer greve !JC?r falt:uem w • 
colas da r e d e tradicional condições mmima! de trabalha 
Sim eu aplaudo, tenho que aplaudir os C1eps e os C1 qa 
temOntarn aos sonhos dO velho AnlSio Teixeira, 1a. noa ia 
da década de 30 . Mas criar es�e.s pr�dios mqdernos e relegar 
as ruínas os prédios que serv!ram 3: geraçoes DOS anca 5t 
60 e 70 é não levar a educaçao a serto. 

Tlnho em casa projetor de slides e muitos d;1poa1tna 
sobre Biologia Poderia levar realmt•:i.te de casa um enorme 
fio para alimentar a fon�c luminosa d.o meu p�oJet« a 
cte Uus1rar com meus slldes as aulas sobre celulas DO t 
3no do 2.º grau. preparando os alun?s para os vestibulatts 
:Cou e�·te exemplo porc..ue já agi as.sun despertando eDGnlll 
1nteres�e em aluno� de um colêgio noturno da rede R 
dual. Tenho carias destes alunos, admirados com o qae 1'
rum na prcjeção. 

Infelizmente, de um temp0 para cá, i:táo .ma_is oude fali. 
10 por não dispor de uma sala para as pro1eçoes. � 
.seria pedir demais .num colégio onde, a �e�pe1to d_e a 
ção pedir repetidas vez�s reformas no pr�dto. d�� s do � 
verno t? l  do Morelra Franco, as cond1çoe.s sarutàriaS e ..,. 
dráulicas fic� ram muito a desejar. 

. � Num Pa1" onde há Sena. t1á Loto, ha Ras� 
Loteria Esportiva, h:i futebol - e dizem que � do .. 
rendem estas jogatina.3, se voltam para a educa�ao -.:: 
fessor faz greve TAMB€M para que haja, em _,ua ade • conctições minlmas para o desempenho de sua attvld 
cc•:ite de maneira decente ! 

�aç��xi.��e;��1a�ª0
nd

����Úiato a vereador la do Jardim 
Tropi,·al, que toi dirigente da A!.Sociação de �oradores da
ouela area, chamado pela diretoria da Assoctaçao para pres
iação de oont;}11. da sua ge3tão, acabou sofrendo 1,;ma ver
c!adetra CPI _ Tudo por causa do desvio de mantimentos da 
merenda das cri:l.nC'a.s atendidas pela entidade . Emµolv,a.do 
pela carni,anha tleito:--al, . o pobre rapaz misturou as coisas. 
Só que na Associação enstem outros candidatos, ou pai de 
J;andlda.to como é o caso do :10$.SO amigo Braullo Rodrigues. 
'E o resultado da reunião ro1 fatal. 0 
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timo recurso do "chorão'' foi um desmaio ctnematogi-àrtco Es�e v�l .ser um vereador :sensível.  't preclso multo umor orá agtientar a pohtica em nosso pais. ' 
MJ.s dl!ereotemente drJs •·e lUs-de-p:iu·· que mandam n 

mireroção' ,:do 
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A QUESJ ÃO EDUCACIONAL NO BRASIL 

f:du,açâo. n.:io no seu . _ntido pcpu-
A : t, os modo�" ou de p1cench1men

j,l:' 
d

�cad�ola com in for01açõcs mutc1s. mas 
10 d;:u sen tido mais abran�cntc e .umve.r
no 

d cricuJtura dev� �e1 a memna dos 
�.1 

e p
� qualquer gn·crno que tenha um

<1lnM q
u
dc consciência de que a História, 

rnin1fº 

_ e ª" tradições são os instrumen .. 
3 ,udr

u
:�brc,�,·ência de um povo. O culto 

ro: él�t�pa�sados. o amor à P��ria. a fC no 

t;uro ja CJír<nn e01 _ �e.susc v1t1mados pela 
u 
difcrcn(tl e h1�ocn�,a �os gon:rnos dllt1-

:aoonais e anuhurnanit.ar1os que assoh),P1 

_, mundo. _ . .  d 
_. . 

Estanios ho1c as5,1s_un .º a maior repro� 

dução de idiow::. jamais vista: que, futura� 

111,ntc, alem de não contnbu,r�m em nada 

ra a melhoria prática da nda dos h_?

�ciis e da natureza �o planeta, e-sta�ao 

C(l!Tlplctamente_ destitmdos d� pe.rspect1�a 

j:: !Soluções tconcas
_-
_ A Familia. cclula ba

sica da socic.dade. Jª foi quai:e q
_
�e 

_ 
tot�I.

� 

roente dc�tru1da. Quase que nela so subsis

te a �,mples qualidade de reprodução, o 

qut subsiste no mais rasteiro verme. Os fi. .. 

lhos que nascem não recebem a Educação 

dos pai�. absor\'em na rua a �ul�ur� do dia� 

,,.dia e na �ua cabeça a e-..:1:te�o� s�c1�l 

se re�ume apenas em sua ex1stenc1a md1� 

�1dual. Não �abem essas crianças que elas 

são parte de um todo. en�renagens do pro

cr""º histórico, não imaginam o que se de

senrolou antes delas nem têm sequer um 
,mbJçado conhecimento da ãryore g_enea� 

iogica. E a_ apatia feita �arne. Jamais ra� 

cioonam cmco minutos a frente do na1 1z 

ou cinco atrás da nuca. São le\·ados feito 

folh�s �eca::; pelo sopro dos ventos falsos 
('". filhos das massas. 

Produto já da fraqueza de espírito e da 
falta de incenti\"OS para bu�car o conheci� 
mcnto. os pobres jamais servirão de adubo 
fcrtili:::ante para que os filhos ao seu redor 
cre�am com pujança de espírito e dêem 
nc futuro l:ons frutos para a terra. Culpa 
�uprema por esse retardamento t! �sterili-

GILVA:-.1 DE SERGIPE 
dad� mrclct.:tuul dos homens e mulhe.re.s da 
n<.1çao rc�1dc no poder ,cntnd ; o Estado J uai t.'>t que - nas p;:1J.:i•:ra, de um dos maiores cqéld_istas que o mundo jê coobe
ccu _ dcvcna ter por finalidac.lc: 118 con�.:-ryaçao e o progresso de uma coletivida� de �ob o ponto de v1sta !is,co e :-;piritual" n<.10 pas�<-1 de um traidor nacion.:1!. tão Jar .. gc1 a q-ua11:•d�dc: de cov.1rdcs lt ..: agrega em suas cc.1n1.:uas e Palilcios. "A infância de\'c �cr ,,,si� 1..:0010 a mais preciosa pro
priedade dJ PJtria. ( . .  ) ..: o E!-t.1do deve 
promover a defesa da vida física e, por ou
tro lado. o desenvoJ\'imento intelectual" 
c�.crevcu o mesmo estadi�ta n.o. segundé� 
decada desse seculo. Estava ele profunda� 
men�e consciente de que um l11ato na 1rans
m1s:ao do...:;; c.onhecimento de geração à ge
raçao, um simples elo perdido dessa cor
rente aca.uetar1a não so uma grande per
da de identidade com o passado corno tam
bém um desnorteamento da sociedade pa
ra com o futuro. Desse abismo surgiria o 
dragão da geração perdida. sem luz, er
rante. se� razão de existência. impulsi\'a 
mas 1l1.1d1vel como uma mulâ. 

A puericultura. presente no zelo com 
as crianças desde sua preservação física e 
a transmissão de conhecimento até o cuida
do_ com o desabrochar de suas ideias prô
pnas. deve ser. como já disse anteriormen
te. a menina dos olhos de um governo que 
\·eja nas cnanças ' 1sua" própria pro]e. De. 

senvolver um sentimento nacional uno atra
vês de escola e instrução deve ser, por sua 
vez, a espinha dorsal de um programa edu
cacional que tenha por pano de fundo uma 
ideologia sociaHsta e humanitâria, despi
da do egoísmo de classes, e que tenha por 
meta fazer das inocentes criaturas que ain� 
da palpitam nos ventres de nossas mulhe
res ou se espreguiçam nos pequeninos ber
ços uma poderosa força capaz de botar o 
mundo nos trilhos, trazendo a todas as ra
ças e povos melhorias e benfeitorias hoje 
impensáveis. 

A TACA D Q E V A R E J O-------.. 
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a: . Nõssa. 1Jiocese?1
-egl�: � O.ADRIANO - BISPO DIOCESANO 

Mosaico .. 

• De 17 a 30 de agosto ficou hospedado 
no IESA o Cardeal-Arceb si:o de <..:>lôn.<1. 

(Alemanha, Dom Joaquim Meumer _ Estava 
acompanhado do Mons. Hertert Miche1 
grande amtgO de n o s s a  diocese, do Mon.,,. 
Erlch Láufer, redator-chefe do 5emanàrio 
Kirchenzcitnng de ColônJa, e do secretário 
particular P. Rainer Woelkl . o cardeal Mels
ner fez sua primeira visita ao Brasil . Antes 
de vir a Nova Iguaçu, visitou Porto Alegre 
Em nossa diocese teve ocasião de ver diver
sos projetos dioces-anos que foram realizados 
com ajuda financeira de Colônia, em grande 
parte: o 5em1nário Diocesano Paulo VI. o 
Centro Dioce..iano de Pastoral, o Mo.:steiro de 
Santa Clara, a Casa Betânia e. em constru
ção, o Centro de Defesa dos Direitos Huma-
1:ios. O motivo principal da visita foi a 1nau
guraçâo da Casa Betânia que aconteceu no 
domtngo dia S,0 . Depois da s. Mt.ssa, cele
brada na Igreja do Mosteiro de S. Clara, teve 
lugar a inauguração de Betânia, c o m  boa 
participação de Povo . O Card. Meisner ben
zeu o prédio, descerrou a lápide comemora
tiva, percorreu o préd.io (que é destinado a 
retiro de pequenos grupos e lugar de repouso 
p a r  a OJ adoradores noturnos da Adoração 
Perpétua) e plantou e o m o Mons. Michel 
dua.:s 01iveiras comemorativas da festa. As 
11 participou do churrasco oferecido aos nos
so� 0!)erar.os que construíram Betânia e às 
suas familias . Ourante o churrasco tivemo3 
ocasião de escutar o sexteto de sopro do P .  
rlert�rt Kloos CSSp, d e  Munich, q u e  visita 
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para a Alemanha. 

• Semana Teológica em nosso Seminário, 
Festa do Seminário: Da segunda à sexta

feJra pa!::sada realizou-se em no.soo Seminário 
a jâ tradicional Semana Fi1osófico-Teológi
ca, desta vez com o tema geral: "Depois dos 
500 a·.1os" ído Cescobrimento da América) . 
Neste sábado e amai:ihâ. d�mingo dia 06, :::erá 
realizada a Festa do Semmãrio, com o obje
tivo de atrair niJssas comunidades para a 
instituição onde se formam os nos:os futu
ros padres diocesanos e onde estudam tam
bém seminaristas de outras dioceses e de al
guma� congregações religio::;as. 

xxxx 

Entre\'ista de D o m Adriano ao jornal O 
Dia, texto integral ( continuação ) 

10 :- Ç Dia: A !greja da Teologia da l,iber
taçao e bem mais parecida com o cristíanis-
mo do que a Igreja conservadora e toda �na 
estrutura empresarial. Isso é verdade·? 

- Dom Ad.rian-o: Novamente seria p:ec1s0 
aqu_i aclarar o .:sentido de vârias palavras que 
voc�s empregam: Igreja, Teologia da Liber
taçao, Cristianismo, Igreja conservadora es
trutura empresarial . Alguma coisa está ' res
pondida cas questões anteriores. Resumindo, 
talvez se pos$a dizer: embora a Igreja pri
mitiva, quero dizer: a Igreja do primei to e 
segundo século, apresentasse traços muito 
ma�s claros da Igreja ideal, isto é: da Igreja 
m�is aproximada, mais parecida com Jesus 
�is� e assim pos.5a sempre servir de refe
re11c1a e de mo<1;elo para nós, é também ver
dade que o Espirita Santo, conforme a pro
messa explícita de Jesus Cristo (cf Jo 14, 15-

Igreja pareça uma, empresa A.�<:o : pede 
.- _.ne mo que , r (J•tc 1 .. �da Jtuação h.ia

tor1ca nossa lgreJa 111rou empresa. sem dei
xar de ser a Igreja que anuncia Jesus Cristo 
como o salvador da humanidade. 

Mas seriJ urna Observação superrtcial � 
um Julgament.o injusto interpretar como es
trutura empresarial - lembro: vtsando es
sencial.!11mte ao lucro, vivendo em função da 
produçao lucrativa - a organização eclesial. 
as estrutura;; pastoral.s, que se fazem neces
sárias, com grandes diferenças de lutar para 
lugar. de momento para momento, precisa
mente para dar apolo à Pastoral, como m.ls
são da Igreja .  Todas as estruturas de Igre
ja - fontes de renda, comissões. "Jrgamza
ções, movimentos, centros sociais, igrejas. 
casas PJroquiais, salões paroquiais, casas de 
formaçao, conventos, postos médicos, conse
lhos, Cârit.3:S Diocesana, �lações reriglo
sas e o mais q'Je a fantasia imagilnar pode 
ou realiza. està sempre. na sua essência, a 
serviço da Pastoral ou. mais profundamente, 
a serviço de Jesus Cristo e do Povo de Deus. 

Se a Diocese de Nova Iguaçu pôde nos úl
timos 26 anos eonstruir tanta,:; igrejas e ca
pelas. tantas casas e salões paroquiais, tan
tos centros comunitários, tantas creches e 
postos medicas, tantas e tantas coisas mais 
como o semtnário, a C a s  a de Oracão Frei 
Jordão Mai, o Centro de Formação. ·o No�o 
Lar, o Mosteiro de Smta Clara, a Casa Be
tània, o Centro de Defesa dos Direlto.s Hu
manos tem construção) ,  tudo isto foi feito 
com ajuda de benfeitores. geralmente do es
trangeiro, sem que fosse em nada tolhida 
ncs'5a l1berdade profética ou fossam compro
metidas nossas linhas pastorais. Nos:sa ati
vidade de organ12ação e estruturação neces
sarias, com grandes diferenças de lugar para 
blemas aconteceu intensame:ite, mas r.,ão 
movida de espí.rito empresarial, que procura 
produção lucrativa e enrijuecimento. mas 
impulsionada pelo Espirlto para o tem do 
Povo de Deus, para o �erviço de nossos ir
mãos e irmãs humildes. 

t claro: considerados os muitos ben.s úteis 
da Igreja, em serviço do Povo, como valorei 
de mercado, t e r ã o  um valor incalculável. 
Mas é justamente serem construídos, instala
dos, mantidos, usados para o bem do Povo 
e assim para a glória. de Jesus Cristo o que 
justifica nossas estruturas pastoraís. 

11 - O Dia: Qual a sua a\"a!iação iluanto à 
sitruação política, econômica e social do Bra
sil? O Presidente Collor deveria renunciar? 

- Dom Adriano: Não gostaria de ser in
Ju_sto n e m  de generalizar . Mas me parece 
que a crise atual é sobretudo uma crise das 
elites . Vem de longe . Estourou agora . Po
derla ter estourado no Governo anterior. Ou 
também no Governo próximo. Deus permita 
que as elites t a n t o as políticas quanto as 
empre�ariais e culturais aprendam afi?_lal que 
Povão tem sido sempre a grande vitima ao 

elitismo nacional e que sem um processo sé
rio de :,:,;tegração do Povão no processo so
cial nunca resolveremos nossos problemas. 
mais P'raves. 

18. 25-26; 15, 267-27 ) .  Em todas as situações 
11':FORME PU 

em todos os mome�t:.<:s, em todos os lugares'. 
--~--...;...;.;;;,;;B,;:L�IC::.:,IT.:.;.A

:,:R,;.l
:.;
O
;;_ __ , __________ ...!, __________ ,. 

'i;re�das as cond1çoes estará presente na 
Apernr das aparências continuamos sen

do o mesmo espetáculo que o grande Eucli
des da cunha, com alguns acentos diferen
tes, denunchva no prlncip1o deste século: ··A 
Campanha de canudos tem por Isto a ::::igi:,1-
ncação inegável de um primeiro nssalto, em 
luta. talvez longa. Nem enfraquece o :l.S�erto 
o termo-la realizado nós filhos do mesmo 
solo, porque, etnologicamente Jndeflnldos, 
sem tradições nacionais uniformes, vivendo 
parasitariamente à beira do At!ãntico dos 
princípios civilizadores elaborados na Eu
ropa, e armados pela lndú..st ria alemã - ti
vemos na. ação um papel singular de mer
cenários inconsciente�_ Além disto mal uni
dos àqueles extraordtnãrios patrícios pelo 
solo em parte desconhecido, deles nos sepa
ra uma coordenada histôrlca - o tempo 
Aquela campanha lembra um refluxo parn. 
o passa.do . E foi. na. !'ligntflcação integral da 
p1.Iavr:1, um cr1me" to� Sertões, Nota Pre
liminar) . 

,=.:i ,  _?��FEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
ILUMIN AÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( CMEI ) 
avi�n a população iguaçuana que está recebendo reclamação com 

relação às lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas à noite, 
ligadas à rede de iluminação pública. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminha
das il Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefei
tura Municipal de Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Athaide P,
m,·r.ta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro.
Ccp. ·  26.2 1 0. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediata
mente transmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutenção da
rede de iluminação pública. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é indispen
sá,·e! Afinal, a Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos
da sociedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso
do contribuinte. 

,. 

Ê claro que, dizendo lsto. falo uma lin
guagem de Fé que muitos não podem nem 
.:sal:em compreender.  Mas a Igreja sabe disto. E. vive de'3ta certeza sobrenatural .  PJra 
o esp1�ito do mundo esta certez:i é mc-:,m
preens1ve1, é conflltlva, é rejeitável. É tam
bém a ação dtnãmlca cio Espirito Santo em sua Igreja o que nos torna ou deviu tornar
nos capazes de assumir plenament� (J mb
tério da Páscoa, no seu duplo aspecto de Cruz e l!essurrelção, capazes de assumir uma renovaçao prof\mda em profunda tldellda
de à mensagem do Senhor, capazes de adaptarmos � Igreja ao mundo prese�te cerno encarnaça.o histórica Que lmtta o próprio mlstnio da encarnação de J e s u s Cristo o qual, numa palavra ousada pronunciada ou conservada por S. Paulo, "embora u:�tisse com n,tureza de Deus. n à o reteve para .:si cum cJume o ser igual a Deus, mas esvaztou�e a si mesmo, tomou a natureza de escravo. fe�se semelhante a o s  homens, sendo tido em conta de homem, humilhou-se ainda mais, feito obediente até à morte e morte de cruz" fF11 2, 6-8) 

D
.
lzci:1do b;to, talo uma linguagem de Fé. dlflc1l de compreender. Mas é esta prec1rnment.e a nossa. Fé Por isto mesmo, no que toca às estrutur� da Igreja, pode ser que em algum lugar e s s a s estruturas pareçam emp_resarlals. Se rã.o? A empresa vive da produçao, <.l:t organlza('âo com vist:l� ao lucro O lucro é a razão de ser última da estrutu� ra e da organização empresarial. Replto: pode ser que, em algum tempo ou lugnr, a 

P..'S ·lltes dominan tes que seriam o Brnsil 
n.0 1 ou a Bélgica dri Belindia. são respon
sáveis por tudo o que estâ ai, por tudo que 
vtnha minando os alicerces do Bradl há mul
to temoo e que agora estourou Será que &S 
elites, sempre envolvidas nos seus privilégios 
e no exercício de um poder ab�olut.:> Que não 
se apóia na Constituição mas numa tradição 
penosa de corrupção ativa e pa.c:;slva, geral
mente- muito bem hipocritamente dlsfarça
óa, será que as elites aprenderão det:-:-iitlva
mente as lições que encerra a atual crtse 
pclitlca e moral? 
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MEDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

co:-;si.;LTCR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.•-teira. às 16 horas 

Te! 7G8-0313 - :-!ova Iguaçu-RJ 

Dra. Rosa Maria Fawri Raphê:el 
:>S)COLOGh CLINICA 

PSICODr.-\GNô,TICfJ E l'SICQT,.,!APIA 
ORIE!,.'TAÇAO DE GESTAN rE5 E T",:RAPL� DE CASAIS 

Convénios PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNl\!ED - ��UL - ADRESS - COC,\-CCLA 
CAC - CASSI GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL !TAI..IANO POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

RFSlDf'SOA 

Hora mar:-ad:i pelo tele!'>:ie '7�7-. 882 
R·.m Dr. Reill.ne Pedro EQu1. 2:1"' 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

De 2.• a 6 -(t'\ra L.a, 13 M 20 horas 

Convênios, OURO CARO, BC0, DO BRASIL. CAJlERJ. 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Part.s n.� s.·. - �ova I�uatu-RJ 

éTICA ALEMA 
fí'ETTU'\"G 5 UA. LTDA.) 

" ô:::ul..OS �.,oo>:r.,O!! 
• CONSERTOE 
• Clf'IONA PRôPRIA 
ló> SEll'\"IÇO RAI'IDO ·1 1

otica .ramoe� 
Ap:m:lhos AuJitiVi.lS - Lcn• :L c,,n
t:l{O - Óculos - Pr:-.us - h.l"' .)•1 e 

Arrig,cs P�a Pre: � 
Te.d-> Sobr.:: v.;R.ILL'X 

Crnsertm cm ( ·:�i r1hP C' p r\•cL Ç ,. 

!PRATAS. Preço;;-;;-;paciabl 
1 Fara Rcvencadores 

• 

AV!At.1c, RI:cr.r:-,;s PARI\ o MESt-.1O DIA 

1 h.u.J. Ot;)v10 •1 a1'-l..iínio, 61 - Nova Iguaçu 

P.UA OTAViO TAROUINQ, 182 

TEL: 767-S93Z 

� 

l SOESP SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO

N. IGUAÇU. CESTR0 

�NVtNIOS 
• NUCLEBRAS 
e CAIXA ECO:-.OMICA 
• SAMOC 
e r-• · L CARE 

Dr l\'AN rONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLOGICAS 

CGC Nº 2871154710001-14 

t. \IVU,nN J" • MOTl:.L BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 

CRO RI Nº 3¼ CFO Nº 27 • FAT!MA EMPRESARIAL 
• INCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.0 2.139 • UNIMED 
MESQUITA ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• RIO CL1NICAS 
• DElNTESERVES - SEDEG 1 

CLÍNICA l!E CIRÜRGIA Pl.ÃSTICA 
• UPOASPIRAÇÃO de gordura localiw:la ro abdome. cintura, culots, coxas, nâdogos, COSl&S, liJ<llu, pap!idU, mama grande de homem, etc.· • • PLÁSTICA DE �W!..A :,:ira aurnenw, dirinulr, enrtjoclMonlo, 11Jmor9>, cllnce<. • 
• PLÁSTICA 00 ABDC": para dl'n<:uiç:lo, es1'1as, -Z. depressõeo, clcab11es, - CONSULTAS 
• PLÂSTlCA OE IIARIZ para-• aumentar, desvios, fralU!'aS, -.+:, de sepl>. 

0313 • PLÁSTICA DA FACE 1:>:al, tesla, lateral, p&lpebras, queixo, poellng. TEL: 768 • • PLÁliTICA DE latuagens, clcotrtzoo, tumo,os de pele, queimadura. • 

.. 

• 

CORREIO DA LAVOURA 
�nmtcie s�m 

sair de casa. 

JORN�L FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR ZILVINO DE AZE,.EDD 
REDAÇAO E OFICINA, R. LUIZ"- LAMBERT, 91 T EL. 767-272� - CE'. 2ó2�0 

E e,;}- Fi: 
ROBINSON BEL EM OE 4ZERFDO 

OIR' T JR • COl.1E RCIAL 
GERSON BELÉM OE AZEREDO 

COLABOR,-DORESo 
ARTH JR C'ANTALiC 4>ERGIO FONSECA, ARTH1 .R ,.1:ss1Ac, MC .. oso JUNIOR, ANTÔr-.:10 PAl.,l CTA, 

lRIO A. li C'HENFEL .1ER IVAN LEMOS SOUTU M.).IQR (Arto Fm11J.,CEL'iO MARTINS, VICTOA LOUREIRO, 
EUCAr,1AÃ tERRAZ EDU CAVA1.CANTt, ENOC!': CAVALCANTI,. ARTH' R 8ARRCCO l -..- RIBEIRO 

t AURO REGO, C-.!AU MARIA E �ÔNIA MARIA OE CARV-\.LH 8 HBUS.A. 

Basta discar 

167-2725

NILTON 
\lccdnic;- - Í bnternag�r,, 

F"m••:·a 
n Ati , P 

dt! �,tor,1n, 785 
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PASShTfMPO 
..,ARÃO DE. ',,JU"lTAMBó 

rLEITORE� E C.\:-iDIOATOS 

Para o :,rote-ssor Ney Alberto 
_ c:indldato a veread.or _ nr--1 huc-: eg!me pohtlco sera bem 
enquanto o aer humano f•JC 
ma.1 Todo aquele que ae &ta.l
tar d.o amor ao pr6x1Ir.o. atara .e ap•ox1mando. pel'ffl...l!:: .
temente. da falta de IIOll<ú:!,. e.a.d• To•do a q u e l e  Q.ue nio 
v1vcnc .J.r a fl1�of1a crbti&, e1-
tua cavando sepulturas colt
tiva.5. 

Ney Alberto afirma qu, ein 
e ª �nu-ado mu1to,s eltl¼ru iJ-> a anular o voto, em. 
1 e ,.1., sucessivas decePÇoe 
.ste porque, egi , rda� , �tão 
e a\e o:s de ra.za.o. 

Multo� eleitores - prlnc.pal�nte os de r:amada pnn-
legiadas cond1c1onam o yoto Pm troea de f 1 vons. nao 
1aro, no rumo dO eropregulsmo. 

Em •empo de crise u··:a.nee1ra, aqi.; .. �a Ql. tão r > r ... -•• 
nha pouea. meu pirão primeiro·--. vem à. tona. 

Temos péssimos representan\e.9, .. é ver(!ade mas, o e.el
tor não é mal decente ou mais eriu do -;ue o C"ln"-1dato 
que o repr!senta. 

Todo te.iota sempr� enr.o:itra um outro, ma.is idiota, que 
o admire. 

MOSARQUU 

A monarquia - que poder.i. parecer. i�nlUci: au:qula 
na mao de um tó'' - vem despertando interesse de pessoa._ 
que sempre manifestaram mania de retrocuso. A partir do 
momento em que a.s empre..,.as, \'Oltad3.S para 3.5- pt qw.sa.1, 
1nldaram s-?U.:i, levantamen·os, com certeza e:rta.râ.o liderando 
alguru • monarc:is" famosos, qu.al.s aejam. Pele Roberto car

los e o Rei Momo O Barão. aqui, anda. e.�perançoso 

P ARLAME:',"T AR ISMO 

o sistema parlam�tar devera. em abril, ser emp!acado. 
Já que o Pretidcnciah�mo tem atdo l?nplaca.vel. J,. que o 
preSJdencialismo tem sido pra lamentar. 

So que a.sslstiremos o seguinte. um prlme1ro � 
de um partido. podera detxar de ser ·•exec-utivo ·. a partir do 
mome,1to em que começar a namorar outra sigla partidana 
e. por outro lado. alguém poderá vir a ser primeiro mlrJstro. 
a partir do momento em que abJ.ndone seu partido r passe 
a ser filiado n·outra sigla partidária . Assim. o parlamenta
rismo, made in Brazil, .será sustentado pe!o.\ pilares doa par
tidos fracos. E dizem que o Par:amentari.Smo só se sustenta 
com p1rtidos fortes. 

PODER ECOSO!\IICO 

o candidato cóllera precisava vmcer a3 eleições Seua 
interesseiros apoiadores não deseJavam Brba. no segundO 
turno Caso comecem a va�ulhar. direitinho, as ortgen.s dai 
recursos para as campanhas. dos candidatos que foram para 
o segundo turno não .,;erá impossível descobrir injeções de 
dólares, para o candidato Pula. 

Com o ttrmino da apuração. o tesou.relro-testa-dt-ferro 
descobriu que sobrav:i dinheiro. Dat. . o n�ctmeoto de mal
tos !antasma.s 

.-' B.\ROSES.\ DE )L\R.\Cl::TAIA 

A época em que contrai nUpcias com a minha querida 
Baronesa de l\1aracut:i1:i. eu pensava. por ter lido �ua ticba 
de filiação no P�m <Partido da Maracutaia Brasilelro1• 1111 
a!l�1rtade, prof!�lonaJ: do lar. Eu meio cegueta li do lar, 
Apo.s os embate., da tua-de-mel. \'erifique,l que a. e.aronesa 
não Unha um dôlar, para remédiõ. Mesmo assim tatou le
vando a união conjugal ate hoje. 

:-iEY ALBERTO 

O profes:.or Ney Alberto (O Ney do Coll'giO Leopoldo1 e 
candidato a vereador, com o nümero 15.666. 

:Sey apóia Fábio 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM !UA CASA 

LIGUE PA�A O LAMIR 
Lingüiçi.l pura J� porco. queijo minil!'i, queijo C,14 

vulo. que�io pnwolone rnuc- e'a. requeqio. mantti�3• 
mcdaJhõe, ( file mm9non, pe1 .. 0 d'- frango. kmb!nho 
de, porco) lmgu.:i rcrhcada. m.lS!:.:1 para quibe pron
tin'1.\ p�r,, Íritar. rocambolr de fr.1nno. lombinho Je 
porl.'.o reclie .. ,do etc 

ENTREGAI\IOS H! SUA CI\SA 
PRODUTOS SEI\IPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

r< 
�'..J � � Cont;..lbiliJadc Nl'lson Eornit.:r LL1,l, 

OAG.41.. ...k- C'I ..> C \fPn;" 
A -TEt.\. � t-l;,t U- E ")f,U.RC. \1. 

L.\lANyO, 
ESCR:rr0010: nuA rr.oF: VEH,t1A e 1EA TúRilE->. 
>JO - t, , :O.AR - JC:_1:;'�- !II, "16º,7621 

�-�---�º�--IA_I ______ _ 
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1::,�f
s
�t�f,�� SESNI atua em várias frentes no 

-�--,:ft,::�:��i;; m,o RAUNH�

T

1 sentido de melhorar a qualidade 
��!�Jií�!�!i �i� de vida da população iguaçuan-a 

e 0 quanto é n:d1;:ipcnsa,;Pl 
:ira�r t'nc1a no uato ua coisa 
• '  Hou,essc esse cuida- A S · S · d d d E · S · d h · l · d · 
publl�•sr Fernando Collor. d�- � csm oc1e a e e nsmo upenor e osp1ta dr que aten e o maior numero de
d
o
ntor de um munda o a e �=,-lfil;. de Nova Iguaçu - atua n a s  mais diversas pacientes em todo o Estado. Chegam ao h lS-

:,:;,ierldo pela
do

m
bª)º,!'.fei���t� 

� 

áreas da sociedade. sempre à frente de inicia- pilai diariamente, centenas de pessoas prc�e-t:i do eleitora . · 1-, . . 1 ·d d · d · · · - · 1 na ,, cercado. no amblto pes- - - ' tivas voltadas para a melhoria da qua I a e n:entes e vanos mumc1p1os do Rio de ja!le1-
, d ente de tao du"dosa d . l - p · · b · t d E d ,o:>l. • Si;: no ámb.lo adnun•s- :,,_ e vida da popu açao. ara atmg,r estes o ie- ro, e a e mtsmo. e outros sta os. em busca

[/��";'ao preterir substituir o ent<•.1dlmento entre a expe- tivas. a mst ituicão lança mão de uma atuação dos serviços oterecidos pelo São José.
a la , a lno,ação pelo agravamento a todos os setores da

d '  . d S ' d  Ed - M · �nc 
n3c C1n::il. , nou contra sl aquele 1�01amento que hoJe . o Ircta nas areas e au e, ucaçao. e10 

;�to.a contra <ta �oc1e?ª:Jo c�
m�n��e��o 

e::st:������:o J:, Amb!entc e Justiça. As_ principais a ç õ e s  �a 
não importa eJa cu P u d t Sesm nestes setores estao destacadas a seguir :  
portanto :em condições de bem exercer seu m:-i n a o 

ra'tou-lhc exoeriência .. e.orno ficou demonstra.,.n ao Ic,:i-
0 de �ua atribulada admm1!)tra�.ão . Como faltou-lhe tam

t_ - ,·J·;Cnri:l de alguém capacitado a seu lado -�· _,.a lm
�r .. t.antos erros . ?\-!as ele não foi e nem �_erá o um ,., que 
romete e . .,!a falha imperdoável a um administrador_ pu :1lco. 
A ,,i mtsmo no R!o. th·emos um economista respeitado. 1e 
!'"a.dmirá,·el discurso e idéias que pareciam claras de con::l 

�tm administrar uma cidade e um pa1 . Tão atraente er�• 
es.s=i , ua fala oue pratica.mente .sem campanha. cora apenas 
:.IruDs dias no· v1deo ve:,reu a eletc;-ão r,a�a o se1:1ado de Ulll 
wlhO e experiente fenador e ex-governaoor . Pois. esse br�
Jt·;.nte ef'onomista, eleito depo1s .  para a prefeitura do Rio 
óe�retou. aper.as dois anos depois, a falência da capital e 
nlo teYe m:iü condições de fazer nada, nem convencer os 
mun1clpes para n:·colherem <:eu� tributos. 

Em f\O\'a Iguaçu estamos assistindo id€.o:itica si�u.ação 
rm político hábil. com um discurso fluente. avenh<:_:o no. 
ctd.ade que pcuco conhecia. chegou a seu governo. Nao s:a
bendo interpretar seus hábitos e. parece. não acreditando 
em sua gente, cercou-�e de estranhos como ele e tentou sair
se bem. \lamas até dar-lhe o crédito de achar estar com 
4o) me!hcres intenções. Mas Agora, ao término de seu man
dJ.to o que se vê .são dezenas de obras paralisadas, praças 
fechadas p0r tapumes e empreiteira� reclamaado seus pa
pme:ntos A saúde chegou ao extremo, com o fechamento 
de postos, a falta de pessoal, equipamentos e medicamentos, 
a tal ponto que todos os 12 conselhos da área d_e saúde no 
estado declararam a situação de calamidade púbhca e. nesta 
<1'.linta�feira, em atitude extrema, decidiram fechar a t é o 
o:e:or de emergência do hospital . o que terá sido feito de 
tanta coisa ar:iquirida para esse hospital, como demonstr�m 
e,; er1itais itempre publicados? E por que tantas eoncorren
cilS para obra!=. Quando não se concluem as i:liciadas? Em 
rc.s.so entender. são tamanhas nebulosidades que merecem, 
ido futuro prefeito uma criterio�a anáfü:e e se erro houver, 
por n:a ge-:;tão. &. punição dos culpados. 

--..... -� 
Q11ando o.cedi aos convites continu�dos para ser randi

(!.: •.o a Prefeitura, uma coisa tinha pre�ente: não estava rr:e 

jo-gai:iclo em uma aventur3. . Era uma honra ser chamado a 
g()'i'ernar minha terra e não Poderia decepcioná-la. Minha 
«insdência me di-sse que estava pronto para tal, com expe
tiencia administrativa provada em empreendimentos em 
J.:-eas d'.f:cü .. - educação e saúde -, com vivéncia e p:eno 
conhecimento dO município e �eus problemas e potenciali
d.aCes e sempre cênscío de minhas responsabilidades . Feliz
mente, tenho �enti1o a receptividade de meus concidadão�. 
E eles P0dem ter certeza ele uma coisa: não cemeterei ja
.:taL ;i. le,,iana.ade de desconhecer a competência de nossos 
r(lp:-io� qu:idro_-; tão bons '-luant-0 os meihores do pais. Eles 

t Que e-•.a.rão comigo, se for honrado com a t-leição, ge
nnü�::do e, diferentes setores da administração, cm plena 
t0munh5.o cnm o )')O\'O, pois <:1ós todos estamos e depois do 
l?l�u mar.dato c,:intinuaremos no mesmo barco. solidários. 

VOUM NOS CANDIDATOS A 

VEP.EMlO� DA COUlrAÇlO 

PTB-PMDB 

ECOLOGIA • - A S  e s n i está promovendo 
desde setembro de 1 991  o reflorestamento das 
encostas da Serra de Ivladureira. De acordo 
com o coordenador do projeto, o diretor da 
instituição Felipe Raunheitti, estão sendo gas
tos cerca de Cr$ 1 O m ilhões mensais na re
cuperação da vegetação local. A iniciativa visa 

•bstitu ir o capim colonião, facilmente infla
m;_. ·el. que hoje domina a encosta da serra nas 
prox,'llidades de Nova Iguaçu, por espécimes 
nativo.- da Mata Atlãntica. como jacarandá 
mimoso. chuva-de-ouro e diversas árvores fru
tíferas. 

SAúDE - ·�esta área é destacado o papel 
do Hospital 1:.. cola São José, fundado em 
1 988 por Fábio Raunheitti - Presidente da 
Sesni - e que hoje se transformou na unida-

m l.!?':LZEZ 

AGENDA DE CAMPANHA 
O candidato do PTB à Prefeitura de Nova Iguaçu,

Fábio Raunheitti, cumprirá extensa programação neste fim 
de semana. As atividades são as seguintes: 

Dia 05/09 - Sábado 

09 , 00 - Carreata percorrendo o bairro Vila de Cava. 
com a participação de outros componentes da Chapa. Lo� 
cal de encontro na Praça de Vila de Cava; 

18 ,00 - Inauguração do comitê político do candidato 
a \'ereador Pimentel, na Estrada da Palhada, 102; 

20 ,00 - Comparecimento à Festa da Amizade, a pe
dido do candidato a vereador Ricardo, na Rua Lafayete 
Pimenta, Centro. Nova Iguaçu; 

21 :30 - Reunião com a comunidade de Vila de Cavat 
a pedido do candidato a vereador Getúlio de Tinguá, na 
Praça de Vila de Cava; 

Dia 06/09 - Domingo 

09:00 - Comparecimento à Feira de A u s t i  n, em 
Austin: 

1 0 :00 - Encontro com as lideranças da comunidade 
do bairro da Posse, na Rua Abadia, 22, Posse; 

1 0 : 30 - Visita à Igreja Presbiteriana de Mesquita; 
1 3 ,00 - Carreata pelos seguintes locais : 

- Vila Guimarães: 
- Vila São Miguel;
- Vila Zenith;
- Parque da Biquinha; 
- I.:argo do Barreto; 
- Largo do Sapo; 
- Parque Grande Rio:
- Parque Maral; 
- Mariléia; 

15 · 30 - Passeio cicl ístico da Independência. em Co� 
mendador Soares: 

17 :00 - Reunião com a comunidade de Carmari. a 
pedido do candidato a vereador João Chaves. na Rua Oiti
cica, n'1 195; 

18 :00 - R-.::união com as comunidades de Marguisa 
e Palmares. na Estrada do Lavradouro; 

10 :00 - Comparecimento ao desfile da Garota do 
Bairro. a pedido da candidata Nilza Coelho. na Rua Filo� 
mena Coelho, 89. bairro Santa Rita, 

DI REITO Duetamente vol'ado para o 
atendimento à população carente. o Esajur
- Escntório de Assistência Jurídica - da
Faculdade de Direito da Sesni é um exempio
a ser seguido por todo o País. Os atendimen
tos registrados diariamente chegam a uma 
média de 1 00, voltados para as áreas Cível, 
Família, Trabalho e Previdência, Defesa do
Consumidor e Criminal. Além disso. funciona 
no escritório um Juizado de Pequenas Causas.
órgão vinculado ao poder Judiciário que tem
poderes para decidir sobre ações litigiosas de
valor reduzido ( até 20 salários mínimos ) .

EDUCAÇÃO - J à  se encontra em funcio
namento o novo prédio do Colégio de Aplica
ção da Sesni , o ferecendo aos estudant<' � 1 
novas salas de aula. um auditório com e. _i
dade para receber 200 pessoas. uma cantina
em fase final de construção e extensa áre.! .ir
borizada.

Por uma nova Câmara Municipal

YBICUI TINOCO DE MAGALHÃES :
"NOVA IGUAÇU ACIMA DE TUDO"

Iguaçuano com raiz;;s pro
fundas 1s u a fam1'.:a é umo. 
das fun:ladora� de N. Igua
çu) ,  o adm nistrador de em
presas Ybicuy Tinoco de Ma
galhâe3, candidato a uma 
das cadeira::; da Cimara de 
\ creadores p J:J PFL com o 
número 25ô4J, pn t· nÜ" l.cvar 
ao l<gi!:.a' . �·') r.:un cipal a 
necessidad? de va�or zc.ção ca 
que acredita ser a maior ri
queza existente em qualquer 
lugar do n u  n d o: o povo. 
DisputanCo :l�'i •19 anos, $ ua 
prime:ra eldc;ão Y b i e u  y 
acred;ta qu nâQ há. patr:
mônio mais :mportant-� ào 
que uma população com edu
cação, saúde e emprego. 

Para chegar aos seus obje
tivos. 0 candidato assinala 
que lançará mão da verda
deira funçã0 do Vereador, ou 
seja, exercer o poder legisla
tivo, criando leis que bene
ficiem todo o Mun:c1p;o. Ela 
lembra que funções própr:as 
dos vereadort·s vem � e n d o 
deixadas de lado, como é o 
caso da fiscalização dns ações 
do executivo. 

- Hoje, por cx�mplo, nós 
estamos brigando na justic;-a 
contra o Prefeito. porque em 
vez de colocar na:s ambulân
cias da Prefeitura o brasão 
do Munlcip;o, el� mandou 
p1ntar um simbolo arres·'.a:io 
de seu partido - cons:d�'r'Ju. 

Yb:cuy defende tambt,;1 � 
defe�a d a .s determinaçt-•f' , 
contídas na Lei Org,.mica 
Municipal - LOM - r u. r 
tomada da flscalizac;ão d•� 
aplica�ão das verbas mun:
ctpa ·s. 

- Atualment" não x·s .. c 
fiscalização das contas da 
Prefeitura. Eu duvido que al
gum dos vereadore!'; t e  n h a 
conferido o:; gas-to!S do exe
cutivo - acr4'Scrnta. 

Outros ponto� de d"'staoue 
defrndldo� por Ybicu:· 

- Incentlvq à �li:.\em;na-

ção da cultura no MnniCip·t 
Para o candidato, é nadm·: 
sivel que um l\·Iun!cipio co� 
um milhão de hab!tantes nf 
possua um teatro. Ele propC' 
ri também a criação de me 
vimentos culturais p:lo Mt 
n;cíplo levando ativ;dad 
às escola� no-3 flns dê se -
mana; 

- Part:clpacã0 d1 -:'1-Iunir 
pio na busca d-:> soluçôe.:> qv 
atentH m ;) auE"stft.o do d, 
semorego. Para. Pie. a adm 
nistrnção municipal poderi 
int"rvir como um tipo d 
agência de empregos , fac 

litando o intncãmb'o entr, 
tr:.'1.balha<lores e emprt"sn.s: 

- Instala<:ão de uma us -
n:1 de li'.'<:::i no Municíp1o; 

- Bu�c�r meios para :1t1, 
mentar a arreradaç-ão d? tri 

butos. Yb�cu•· :i..-.sinala qu 
além d"' apl"cn.r mal os r 
curso �rrccadados, o l\lun' 

c :p·o dr'x::i dl' r ... �eb�r b o ;,. 
parte c'o qn'" n, (.' dcv'�(). 
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QUANDO EXPLODE O CORAÇÃO (conclusão) 
ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Já não existe mais a tormenfa de ter que estar dividido 
entre O certo e o errado e pnrecer lnfantll quan.do se des- da. para de novo, junto ao brilho da última estr la que vat <'obre tentando ser invlsive1 �ºu encontrando-se ª� e-�·curas, e volta, prepararem-se para uma nova e t.raensbordante dl�tante, fora do raio de vfRao de qualquer um que pro

�
- 1mer:sâo, que fazia o pensamento atingir outra dlmen�ão itadamente comentaS!e com a P
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1
ra

1
da e 

1 ° 
qul e nt ° Contudo. não a,..<.i.eentam O'i ànlmos ele a be1Ja tanto Que .1 muJto bem .se tornar uma s uaçao n erna en rc cr quase a sufo"a propóe-" a el d • 1 1 uma divida de grattdâo cc;,m quem a vida apenas manteve tornâ-la mats- dele, ab,aÇ:-a, iu:ere

e
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p
��� unto anO!'l a fio, e o des�Jo de ficar com alguém que che- pararem-Se porque não demorará �tar- a te fn . gou agora e trouxe surpresas e alegrJOií a cada encontro. nuante� e de�ejosos do qu re� lt ªd nov

d 
me

1
n 

V 
51

à, A descoberta de um novo motivo para altmentar os flor da pele. 
· e �u a quan o o e!!e o e� a 

=-.nsetos com uma pessoa que O destino !'larcast1camente r�- o� pãssar0-1 nesta manhã Iniciam a sua passarinhada e tardou a sua chegada e o seu encontr<? que tard1º _se fez voam a outros lugare�. na hora também desta..� pessoas to-omentc para dividir uma antiga relaçao, embora ja des- marem um novo rumo. 
gastada, nem Que sej a por outros lnter!sses. mantida numa Porém, na realldade há com certeza uma tremenda crl-!!rande . mentira. nu!Jl �randc equiv�co. certamente !arã 3 i:-e de consciência na iniciativa de envE.'redar por qualquer 

ada dia est� caraça� .angrar _mai:- um pouco. e deixar a um do� do1� caminhos, e prosreguir na tentativa de se li-boca , 2ca. so de Pt�Lar em nao ter coragem de ser fe1li, bertar de uma relação antiga e empoeirada é muito do-:lcovarda!)d0-fC e de1xa�do perder por completo o caminho loro::o. 
em di!eçao à sun mais fiel vontade de dei:;pertar numa nova Oepoil-'I de tudo tão .. prazero�o. esperar que O coração atn-manha iluminada e ex_celsa . . _ de fe mantenha tranquilo, quando após todos e-<-tes momen-Sem culpa�. tornanam _ a.:: suas vida� tao s1;1-rpreenden• tos se é acometido de uma sensação pouco agradável que tes, !em lugar para a solidao do �,

assado, pod!?na� através se chama culpa; por não saber dividir-se, pelo motivo de das suas v�redas fragmentarem • e em part1cuJ�::; com o ser apontado como E'Xemplo � a sua vida não ser mai::i !--Ua �•en_t?- »:dqu1rirem a textu_ra das folh9:s. a rust1c1dade e a e �im dos outros. com o peso da responsabiltdade do que rutilanc1a das rochas, a vida e o mov1mento das onda.s do viria acontecer com outras pessoa� c�o a paixão não dei-mar e a -:_erteza �e q�e fo�am feitos � para o outro, por- xasse escolha até que interiormente e-Sta pes�oa tivesse QUE' f"\Ue . havc�1a respeito mclU$lVe nas ru. gas. Estarem juntos e depor as armas, não hã como suportar �em $Qfrimento.<> e !"OS _�1:.ria de tod?s os melhor� momentos. . , seqüelas. 
. Nao �':" r�n�ar1a _ele de_ e_nf�itar nela ? vi�a • . e torna-la Viver entre dois pefadelos é um absurdo, atrelar-se o 

_
nnda ma15 fortalec1da, dmam1ca e ama�el, tmha entr: que já não ama faz tempo e !Sentir-se enfurecido consigo 
antas fantasias a de sempre quando queriam ter os mai mesmo pela sua conformidade e covardia não faz sentidos aboro�os do campo: e colocava 1:1ma flor ei:n c!m9: da cama ma.!-. estar com quem só de pensar O noffie, o mu;do párà �orno se fosSe um anal e um avi�o _de deter� a _vista. e a vida se renova e intensifica o motivo maís forte para M��mo que fos.:::e gostosa demais a reahiasao amorosa desejar o próximo encontro, e que j amáls tivesse que dele <la n<?1te .e o sono os pegasse fortementE: el_e nao ª deixava retornar. seria a parte mais emocionante da história, mas dorm1r direito por saber da sua preterencia de amar bem não é bem as5:im, é tudo muito complicado e abalador, tão 'lO amanhecer. e enquanto tomava conta do sono dela ?- angustiante que o frágil coração já não resiste a este entra observava seren� como quando �e olha de uma Janela e la e sai de 8enttmentos, e acaba por explodir. Explode em mil ora tem uma arvore recebendo uma chuva manhosa que pedaço!'l, e só no futuro após tantas lágrimas de arrepen-molha as sua:" folhas. escorre pelo seu tronco e encharca dimento e saudades, se avaliarâ e �e passará um pano na a terra tranquilamente. poeira do que restou dos casca1hos desta explosão, mas o 

Tão logo a última �trela de�ejasse bom-dia à aurora. coração que �ó queria amar, desapareceu na nuvem de fu-
.,.abia ele que era a hora preferida por ela para amar. então maça e deixa tristeza de não ter podido se ocupar livre-
muito suavemente ele mergulhava sob os lençóis que dela mente com o amor; que não o deixaria calar-se e pedír li-
orotegia o corpo e com �abor e arte, enxugava e ao mesmo cença à vida, amou silenciosamente e partiu sem poder re-
tempo ingeria o que ainda havia restado do último prazer velar o que o fazia delirar e agora pertence ao� anjos. Tudo 
lógico que o pnmeiro ;;us,piro r,ascia e quanto mais sabo� muito comprometido com o amor que ao contrário de trazer 
,:eantemente ele tragava. mais fazia surgir nela uma nova paz e calma, vem com toda a turbulência da onda do mar 
e adorável ·sensação que encharcava os pélos e contraía os que estrondosamente bate nas pedras e espalha milhares de 

!llÚ!:culo!'!, porém quando as mãos dele tocasse neste mesmo gotículas que se espalham no ar e ao lone:o das horas mo-
momento dela o!'. seios e acaricia!"se mais os mamilos, já lha as rochas que contém aquela fúria e imóvel se integra 
ressaltados, acontecia dele sentir o paladar do prªzer mis- àquela eRp]()S-âo espumante, e cada vez que o 8entimento 
rurar-.se à sua !aliva. quando nela pulsava latejantemerite faz bater assim o coração, ao término disso tudo. ficará 
o aparelho. E a· fenda aberta ao prazer era agora inocula- apenas no ar as gotículas de todo o �ofrimento e dilacera-

ESCUTA MAIS ALÉM 
HERBERT CEZAR D E  SALLES 

Alma amiga, escuta a voz que te fala mais alto. 
Se choras, trabalhas. 
Se sofres, não pares. 

Alma amiga e irmã. 
somos todos viajores buscando o porto do amanhã. 

Se choras , trabalhe. 
Se sofres, não pares. 
Alma querida. escuta a voz que te fala do alto. 
� a voz do alto da verdade do Cristo. 
yue te convida ao Bem. 
Há tantas coisas que podes fazer em prol do teu próprio 

bem. 
Doando�te ao semelhante verás o quanto te fará bem. 

Por mais angústía que tenhas, Jesus sempre te ajudará. 
Portanto. le,·e a outros a paz que Jesus te der. 

\ssim. alma querida, escuta a voz do alto 
Que te con\'ida hoje e sempre a trabalhar sem parar 
.li fim de encontrares na vida a paz que \'ives a buscar. 

Alma amiga e irmã 
Escuta a voz que fala no fundo do teu coração. 
É a voz da esperança estendendo as mãos. 

li 1, 
SALVADOR LTDA. 
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i CONVÊNPS: INPS, IPASE, POÚCIA MO:ITAR, 
CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

MNISTffilO DOS TRANSPORTES, COl.f'ACTOR, PõDREIRA 
\1111 VIGNÊ 5.A., MINISTÊRIO DO EXÊRCITO. 

. I.ÂlNCESSIONÃRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 1�·-- , ■
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NOVA !GUAÇU 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

RECEBEMOS "TlCKETS· cOMO FORMA OE PAGAt:r. \ ' o  
AUA OR. TMIBAl.l, 20-TELEFON.C· 7G&-37W 

CENTRO - NOVA IGUAÇU 

ção de um coração que amou até morrer. 

1

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemos seus direitos 
de consumidor 

Par� Vere.idor : Cap. BRITO 
N .0 36.639 '...- PRN.PTB 

Um-· nome sem mácula 

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

VOTEM NOS IGUAÇUANOS E NOS 
IGUAÇUENSES! 

FORA COM JGUAÇU INOS E 
IGUAÇU ASNOS! 

* IGUAÇUANO - Bom filho da terrn 
* l GUAÇUENSE - Bom filho de fora 

IGU/\ÇUlNO - Porcalhão ( nascido aqui ou não ) 
IG UAÇUASNO - Boçal ( daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.º 15.666
( Um iqu:11.;uano, filho de lgu�venses) 

EM NILõPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 1 1602 - Com MIGUEL 

PAGINA 6 

CORREIO DO DISCO 
JARBt',5- GO:-;ÇALVES 

BETO BARBOSA 
Mais do que nunca é preciso cantar �to Barbosa U.b, que, aitm de cantar. l precl.So dançar Por i..\!:.O mesmo, ne.s: te novo Lp, 0 !,exto de sua carreira, Beto muda de tema, mas contmua faz<.odo o ritmo dançante - a força Inaic, do seu trabaiho. o seu pút11co conhece um artista que tol0c� em suas mu.:;icas, nos �e� discos, a sua verdade . Beto Ba bosa é um cantor-c(?mpos1tor de. personalldade alegre, Neate novo Lp O públir.::o tem uma uustura de cumbia, zout, QuJ4 zomba e do espanhol flamenco . Em suma: vat :ser �íc 1 alguérr. rcsi�tir ao ritmo cont.aglante desse novo, ma.a setnpr� alegre, Beta Barbosa. 

CRUPO RAÇA 

"O teu chamego'• rBeto COrrêaJPa�on.,Lúcio Curveio, ê 
a primeira faixa de trabalho do quarto album do Grupo Raça 
_ '·Feito Pra você" - que fol lançado num clima de reata 
na Escola _de samba Tradição. O Grupo, formado por l.!ailey (ganza, ,  Paulinho (ca�aqutnho,, _ Totonho f PandtiroJ 
Delcio fbanJol ,  Valney lrep1que de ma<?,. e Manoel (tantãt 
foi sempre multo bem r�cebido p�la cr1t_1ca e vende� quasé 
cem mil cópias do seu d.isco anterior - ·na Afrlca a SaplJ
caí" Para ls,o o Raça bateu a marca de quarenta sho-vn, 
por mcs e ainda dâ. um recado para quem ainda não cah.l 
na real: "A onda do pagode está voltando". Um outro gran. 
de destaque do d 1 s c o "Fe1to Pra v_océ'' é a homenagem , 
Paulinho da Viola, <:1.um p0ut�pourn que reúne os ma.tore., 
sucesio.s cio sambista - "Perdoa··. ''Guardei minha vtola" 
··coração leviano··. "Eu canto samba'' e "Foi um rio que pu� 
sou em minha vida". 

SPOTLIGHT DANCE HITS 

Supervisionado p e �  o s l?cutores �� e Christovam, Ili\ Rádio Cidade, e pelo DJ Rene, chega as loias o Lp ··spot!ig�, 
Dance Hits·• . OS rapazes se preocuparam em fazer um disco 
que agrada..<:.se a todos os que gostam de ouvir o que ha da 
melhor na "dance music" . Neste disco você encontra suce�• 
sos atuais como "Tall_ me tall me" e "Take me away--, e 
também sucessos mais antigos como .. Forever·•. de TOn)' 
Garcia, e ''Scream", de Ice MC. Vale dizer que e�s dois 
artistas já estiveram no Brasil fazendo shows elogiados i:e.a 
crítíca e público. Um charme a mais neste disco são <>s ar
ranjos das co:ihec1das músicas .. Unchained Melody" e 'Tau 
my bnath away", baladas românticas que foram rem.ixada:t 
e transformadas em mus_i<: dance. En!im, um disco ecletico, 
que vale a pena ser ouvido. 

PJ.ACIDO DOMINGO 1N RIO 

Chega às lojas de todo o Pais, pelo selo Globo, Coiumbia, 
este novo lançamento que registra toda a arte deste grac�de 
mestre da música. Neste produto, Plácido Domingo inter• 
preta dr. forma magistral alguns clássicos da música tnter ... 
nacional que irão surpreender o público. Ele nos brb.da com 
canções como "Ma.ria'', .. Yesterday", "Besame Mucho", ··Au• 
tunn Leaves" e ··Siboney", e ainda o medley "Blue Moon" e 
"Moon RJver" . Vale lembrar a participação especial de Job:n 
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gosto. 

O SERTANEJO l\11NEIRO 

A dupla Marcos e Mateus lança, em setembro. o seu pri
meiro disco pela Warner , chamado ··Retrato da Vida''. N'u
cido em Divmópolis. no :;ul de Minas, Marcos e Mateus fo
ram produzidos por Paulo Debêtio e faz:em, neste Lp, uma 
regravação do clássico da música sertaneja "Serafim", de 
:nuy Maurity e Jorge José. 

A LUZ DA VERDADE, 
DA SABEDORIA E DA VIDA 

GUY BERÇOT DE MATTO5 

Estendo minhas mãos aos meus semelhantes e abro 
meu coração a Deus. pois só assim serei feH.:. 

Nunca estive só, não estou só e nunca estarei !-Ó, por# 

que Deus é meu Pai e meu Guia. inspirando-me para que 
eu possa compreender e respeitar meus semelhantes. Ele
que é a luz da verdade, da sabedoria e da vida. 

Rua Bernardino Melo. 1 . 835 - No,·a Iguaçu RJ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi!> -ta Lavoma". !el. 767-2725 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, LrnALIZAÇÕES 

\ 
JUNTO A PRE:'E!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRlfUAAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682. 
Nova lgullçu . RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

f'IIROL DAS TINTAS 
V�NDE SEMPRE POR MENOS 

T!NTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\J\ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZ!:S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINQ BOCA,UVA. 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767·8333 

li 
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0 i;rai1de- ti, lt, da cidade e uma cobra. QUe nparcce1,. em 
ama g..:.\da .. um .. rnd da i.t; a Pt(f(' to. Não se �.1b"' ae o 
b'chano foi co1ocado ·:!e propo.ilto �u se 101 1lgum r�n•asma 

� 0 cQIOC' ,u ali .\ ; çonh. .. nta cr1:i.tura 1km de nn nosa, 
q :: i;:n ç t, n tts: rcs. lima CPI ,. 1 ser t rta par� 
d cbr,,;. d onl.l \·e.o . a cobra . Crt"io que nào ura d hcil 
1 s;Qbrir. Nnquele com1U• ttm t�nt·.1 cobr vene_nosa que 
C-lSI seja re ta alguma n,·e 11 açao üe verdade n:10 \ 11 :.o
t>I ,1,- n nhum ru.s ;.sc1 

ro1, i: ChU\ .l tm ago ., Sala dr que cot L� m mo pr2-
ta, • Paulo MaJu.t falando sobre o Hpo10 de Jo�e Lourrnço 
a Collor t'ada um t m o Zt' Português que nrret. 

irn s 
t" u ._, _ , · 11t opçao na noite t,adalat ,·a o .1.csto L1t JS, 

'"º 1, oo " xo do Km H onde pontlt cam .:ua: famo.)as 
como a R Li� ,:,pa, La Dolce Vlta Pcpi:. Pmus. P1zzar.a \'m
tem .,. trad:c.:,onal M-nunno e mais '-' mal::;. A L tus te.m 11.go
ra .:, comJndo ,:!o Garnncha. nomf' , mhe(" .do � re.sp • ·.., do 
n nt r,._rça e d a de seresta com a t'lntor Pau� nnJ 
so:U e •J1a de pa.god com V1ni, da Iml) 1i.1tnz c:iton , 
� B i a-F,or. Sabado l.' dia ma.s refL-ado com a a., '5en""a
uo .,. ..n trumentaJ. Uma progri::1-,i.1 ·:io o to pa a 
LOd� os ritmos 1maginav<·1s l' para todos os go5tos CL1 

Vó!..e conf nr 

RQT\Ç.\O 
1 - Ccn ::i. cr e do consumo, a., br._ a pl:ig1,;,:, tem, 

r.::, momento stoque dr 93 mtl ton ,_da:.. e ltit e-�n pv 
2 !\1'.1,10 bonito e com roupa!i. nova ... o �how Goldt:n 

Br ...... r:.o Sta�l que 1ui ver ma.s uma v z esta .s.eman.a com 
m:l . Jp0 t_;rJ.nd Ao fundo. o gent.c7ian Cb1co R�arr) D J 
·•r..p.J para con\'er .. armos apos o :--how. cri a m, o ran, :)Is 
tanto Ir quanto cu vivemo.::. cm uma ri-,cla \'1\'a ,rr. r\.".l e 
1_.;.i! �:npre s.�m t�mpo para um s mplcs aio. 

.s - Dia 21 Clr sett.mbro, na R10Sampa o Batl.'.> .... r -
m;i'\'ltJ com a mnrav1lhosa Orquest'"'a Tai:>aJa.,.a, Co ... t ,10 
s \' rino Arau;o . .  o\ mesa custa ap nas 100 prata;s ;_ ..:. .,. , ... -
1.ru . ss .. a.i 

DnlDA L'i.TERSA 
O sena !or Darcy Ribeiro c�ta os números da divida ex

t.rna brasileira em altos toques :  rntre 1958 e 1988 o Brasil 
:in:. ;i empre t mos ele- USS 267 b1lhõ,;,,s. pagou uss 287 bl

� .•,;.f\ JÇO da d1v da. rectbeu USS 3i.5 bJhàes em cap1-
� de r:. co. enviou US$ 24.5 b1lhõLs «·m Jucro::.· l' dhid,en:!os 

r pltr.ou L·ss 4.5 b1Jhôcs. 
D..a:j"" .estes n-ameros, o Sra", . é. rl. fato. u:n cxpor

:.ador df (ap.tais. tamanho e o d�scompasw entre o que r-�
c_t,rnn e o qu• remttemos para o mundo dos r.co ._ 

t 1s,o .,1 

S gunc:lr- o pubLcitário Gui1hrrmc _ Fra11, l ao c,,1-
t Pai.:,; tm recc.são. Demis..,ão l m mas.sa. Emprc..1aS r __ 
1..h..a::iuo. S.11 lr'.o achatado. Aumlnto men,al e. luz, --.gu;.i. c-s,  
i. f ... e a..imeu�. Inflação não cai. Po!it·cos gan!:..1nt10 
f.:-t ....n�. Corrupção gcneral,z.a1a . .  O povo pr:c:�a e!. 'l
bat-ar Então la no poder pensaram: que tal criarmos .. 1-
g ,n.i,a e.. para moralizar o Pal.s e estimular o senso de • "1 brasi.e1rcn sei lã! Es-ta CPI do PC me cheira 
;1rop.,.g!:l,u .deolurica De rE'"pente O tiro pode tu saído pela r ·ra 

r.RUl�IOSD 

,. O Ined.ito e C"'lrlos Drummond ,.. A!!drad, qt:. aca-
.:n <.... \lr a pub1 "º r, velam que não ha·r:ü1 ptdra nenhu-

Jr: '· nir. ....!:.tJ do p'leta, que não era nem um pouco dr. fer-r l :n \.l!.; -ra dos q u e  nascem em lta.bira. nas mine•
--,. .º- 3� poemas editu.cto::; pl•la Rt-cord tra21·m cxpr 

.. J1-.a.c10 :?. e- Jrreverente3 como vulva e falus 1:.m fogo . 
, 1 :n:.. \T certo oculto bDtão ,cantando l fúrl.1 .1 
� m f• "l aa carnl" intaC�!eita e reduzindo a Explicação
· mune10 o orgasmo Poi.s é 

ARGl:NTISÕS 

Um alerta para os que deftnde:m a dolar1zaç«. da e 
nom a. Por conta desta mesma badalada dolanzaçao ◄ <J 
pr, ços multo elevados I tudo pela hora <la mort•' , . .  • L'ffi s ·u 
pai., .os argcntJnos e.3tâo vindo para os lado:s de cá para - -
-zer a fe.tta, coo.sumindo tudo o que veem pela frtnte. • Ma 
essa doJarl7.ai,:ão estã llJUdan•lo muito o Bras,I. atrave.s da:, 
t.Xp rta•;ô paro. 0 paLi portenho. Cum os noas� proctutas 
Lere m;;iis barat -s, as ,mpor açoc par.1 o.s argent..na p1a
ba t .H.:ram una. u, � 1çao d., ord rr� d l 10 po1 cento . ., E 
3. t nden,:la e aumenwr. • 1;. bso ai. 

A io1ugaçao fiscal no Src I é alarmante • Chega a 
4:7 o \ olume ce d. nh ,ro qut' circula sem qualqm r )u ... ut -
cauv ... dt Jonu:, • Do j no 4\l:> as co ·a•, qn rn nav vJ.i 
�a.z ('rtudo para bunar e. llsct. w e. !l!lu,. 1..e ve,,.sac �. :>10 no 
tru: r tudo para burla o f sco? • e hora de penr.ar Sério no
in1J,0:;to UHICO. 

F R I A  

L .. b fh I\lont ... iro de Carvalho. pr;m :a mulhu oe Col
c.r rum.Ju para o extc. 1 r e nao ab� quan1,;o \'Dita. N.,1.0 sabe 

JU • hcar para os an. i;.:>s -10 mii oolal't'S q,ue recebeu de 
um antasma. do (�qu, ma f-'C.: Como eu conll ço Llhbe:th e 
cor:� ... o tudo d la. acn;, qu .nrou. ,.un1..1. tria sem ter nada 
com a l.Stor,a. a nda mtii..s porque náo prcc s.., cicssa grana 
E,a ��tá e morta de \" rgonua. E com raZ<iO. 

"t:t; HORROR: 

Cont.Jcnc,_ rqre)ada.s em manc1lett.s, fotograf.as de na
n:. .... p __ Jb�o:;.os, tele-forLm;,:. an oro;;.o. lrJ.�i:-,._;n.vs. �.-ansas 
e m � �_lfl?:..i.do.i, ca.:;amcnto· dest'l!.to:; A 1am1lla real m
g_ .. a ... muito d1nn da ' 

A.'liGO:,, ,DllC..Oc-, 

O mun� p. qu:eno mesmo. o Lx-governauor Jose Apa 
r4c1do dt Oh,· ra cum do.i pohticos m.1:.s corrC"tos que co
nhc:c-:o o Zé d ... todos o, amigos - e, no momento, um do-> 

\Jlu.1c0:, m .� p;. ,irados da B.epuolica. Súllc1to.do o u a n-
� Jro pel.;.,. :.1m1go.:. •1ao t ta dando con\a de tantos telcfone
ma.s e recado.,;; das crC"tJ.rias e d€: sua própria familia El"' 
1. u.ma <1a.s pe..soas n s ligadas ao \'iCe-pres dente Itamar 
Franco. Ma.:s Jose Apa1 c:do sabe muito bem (e eu �ei di.5.so 
tambemt St'parar o jo.o do trigo. Ele sabe qul'm sempre foi 
seu amiJro e quais sao � .... Gügo::. d• .n!J.nc a d.e agora. que 
e": lo ap;.iiecendo (sem troL:.1dilho1 ao� monte.:s. 

C.liH.\ ESCRA V ADA 

O LuJl caprichando na barba. nas unhas, tazendo ate o.s 
r,.... tque an<.iavam stmpre com unhas encra\'ac1a.s, um hc ·
ro1 ). Capr cha, princ1palmentE no :,ortugues. O que !01? Se 
ele capricha? Sim. continua a dizer barbaridades como estn 
Aqu Ja falou todru os pre�id�ntes ..'.e part;dos que quer1•m 

o impeachment » 

SASCDIESTO 

Em tempa cJ,:,:!11 o Ci. :1 l:> de Julho QUt> se encontra 
enriquecido o lar do casal Marcmo e Lucia Quaresma, com 
o na.sc.mt·nto de Barbara Kehdy Quare.5.ma, na Casa de Sau
(je t Mattrn�dnde Santa Bárbara, l'm Botafogo,RJ. Embora 
urr pouco tarde vale o registro. Bãrbarn estara completan
do no próximo dia 15, 2 meses de existência. 

Em gozo de merecidas férl�. embarcou na Ultima st•
mana para Portugal o comerc\ante português Albertino Fer
reira de Pinho, qu� foi a ntgóc.o:. e a p .. sse,o. Seu Albn
"i-o prct• nde 1azer uma tournée de qunrenta dias. des·!ru-
.. , r 1,, ·,. dellclas i-.. santa t rr nha. 

AOS IGUAÇúS 
NEY ALBERTO 

Não poderei. an:e.s de 3 de 
...,llt'.lbrv. e�tar com todo3 os 

amlc:os e amiga.s. Porque "', 
f1c�mos afastados dr nossa ... 
ativici�•des profi�1ona1s após 
3 de Julho e, mesmo assini. 
ccnU:in3!llOs dnndo a s1st:n
c13 à Serretarla dO Partlctc 

Jà t. • r,._o de\-id Tlntc 

PAGTNA 7 

�// 
✓- --� 

� 
COiMSRA 

TRJl. MAi!IMiil DE I\IOIJR.l..95 ·1ro1A t:.c.ll,'\l·HJ. 
C.G.C.íMf13l 203 557/0001· 53 IIISC.EST. &3198 435 
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 hon• 

FESTA DE ANIVERSARIO DO 
Forró Ferrado e seus convidados - Maltoro For '> 
Pagode Tudo em Casa - Gloo"s - Brasil Ritmo Sho" 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todas as quartas-feiras - PAGODE 
CONJ UNTO LA VEM SAMBA e TUDO EM CASA 

- Entoda grátis 

Rua Bernardino Melo. 1 . 835 - Nova Iguaçu 1RJ.

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

B:C.INOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS "i, 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

, m ITA��i;f �tRPA ti1 -
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
____ RUA �-,.a ch A.ndrt-d• lt.'  lJl·IIMc 11- N.1 ----

------------ ---------hu:ir.u1vs, porque todos os
am1go.s e amigas contlnuar;•m
.:Jl;s aw nossos propós .. rru o 
'!IUe, em verdade. Já rt-prcs!"n 
tt1 , ;g11.llcat1va pOSl<:-âo, ;,ro
vando c:ue nao nos P"rdenir,s 
no nm,c. da nm �a �oerênda 
tporqut: t.s:-e nPgóclo de h«!
nrstidade não passa de obn
gação 1 

, l 

Aqueles que desejarem a u
dar n0550! propós1UJI - 6CJ3. 
qu:.1 �or o r,. 1.. t�.10 ' ��o· .. 

basta e.screver para a Rua 
P,of Parl • ':\.º 53 e.entro, 
�ova Igua�u. 

Pa�a Vereador : NEY ALBERTO 

N .0 1 5.666 

Publique o Ba�ançu de sua Empresa
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725
-------------------

.. 

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de tras)ados Alu. 
guel de c.irro - Contrata(:ãô de tJx1-a.C'rl"o Paco-
tes turi5t1cos - Apt0s por t .... mporada Apart.1mento 
cm D par,. ilc.te-1 Pouuimos conducão p1 ópria pa.n 
tran�fer com motori�t.i-guia Cruzeiros marítimos. 

Pi..,s;sgens aé•e-as nacionais e- jnternacionats. 

VIAJA R .  e O SEGU!sDO PRAZER DO MUNDO

Rua V,sc. de P1ra1á. 5-10. s 1 1 304 - Rio de Janeiro 
Tel 259-9-195 - FAX (02 1 ) 5 1 1 -3334 

1 

1 
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P R E F E I T 0 - 5 2  

ERNANJ BOLDRIM - ?ST 

H O N E S T l fl t. D E  

E R F S P E I T O  



Seleção de juniores do Brasil conquista 
título de tricampeão sul-americano 

MOSCOSO JUNIOR 

A seleção Brasllclra de futebol, categoria jun;ore�, mes
mo sem ter a.presentado um grande CutebOI, .sagrou

-
�,e. ,:m 

,1edel11'n, tricampeã sul-americana de seleçoes . O gra�de 
1tulo fot pa.s.�ivel dePols que os bra.5tlelros venceram a .:c
•ção da colômbia pelo placar de 1 a O, got assinalado pelo 
onta.-d.1relta M'l.uríclo. aos 19 mlnutos do ortmclro tempo. 

A seleção do Brasil. é bem verdade, durante o �ecorrer 
.Ja compPtJ�ão, não mostrou um futebol de alto mvel. �o 
ntanto. seus atletas 5ouberam colocar garra e detcrmlnaçao 
1a ponta de SU3S chuteiras e os resultados acabaram apa
··ecendo de maneira po�itJva . Assim, brav�mente os jogado
,·es e comls:'ão técnica con�eguJram atingir .�eus objetivos e 
, rouxeram mais um título para o nosso pais. Este Já é o 
exto que a categoria consegue para a alegria dos torcedores. 

AJém de ter conquistado o tricampeonato sul-americano. 
1 seler:5.o :'linda assegurou o direito de oart

.
lcipar do Mundial 

de Junior<'.>. em março de 1993, na Aus,tralia - Uruguai e 
COiômbia também estão classificados. 

As duas seleções joga.r:1.m assim constttuídas: BRASIL 
_ Dida: .'\ndré Luk::. Gélson. Ju:uez e W�gner; Marcellnho. 
nereira. AdrJano e Yan fRoarigo) ; Mauncio <Catêl e Ma
r;rão. COLôMBIA - \'élez ; ocnzález. Tierradentro, Ortcgon 
e David Vélez: a.Grcia, Peres e Restrepo ; Oviedo (Castillo), 
•.eonardo Moreno e \Vl1mar Moreno. o árbitro fol o para

i.laio o ca• Ve'asquez. 
o técnico da Seleção Brasileira. Ju.lio César Leal, era a 

1ura irn2g-em ct2 felicidad e .  Ele, após o jogo, invadiu o gra
·nado e. àos gritos comemorou o titul como nunca e resu
•niu: "sinto-me realizado". 

É is:s ai. em nome de todos os brasileiros queremos dei
:\ar aqui reg!�trado o no�so carinho e orgulho dessa sensa
cional seleção, '.l qual, com toda certeza representará, c�m 
_ nuita fibra, mais 1Jma vez. o Brasil no Mundial •:ia Austrálta, 
,m 1993. 

Torneio de professores de judô reuniu 
800 atletas no Instituto Brasil 

Nova Iguaçu sôdiou no último do!flingo o Lº Torneio de 
professores de Judô :ia Baixada Flummense, evento que reu
·1!u mals c;e 800 atlctus no i;inásio de esportes do Instituto 
:arnsil _ A competição teve o objet,vo de selecionar judocas 
uara a comPosição da equlpe que representará a Baixada no 
�orneio inter-regional do e�tsdo, que será realizad_o a partir 
do próximo sábado. em Duque de Caxias. Pa�ic1param do 
orneio atletas de Nova Iguaçu, Duque de CaXJ.as, Mai:igara ... 
. iba. Nilópolis, São João de Meriti, Miguel Pereira e Resende. 

o5 primeiros c0locaaos de cada categoria e pesagem fo
ram os seguintes : 

- Chupetlnt�as: Anderson Douglas (ligeiros> ;  �Iadson 
�arcus tmeio-le,es ) ,  Th.iago Farias Oeves ) ,  D a v i  d Carlos 
1meio-médiosl, Denilson Oliveira (médios) ,  Fernando Winter 
tmeio-resadosl ,  Maximiniano Paiva (pesados) e Eldero Lo
pez <wper-pesados). 

- Fraldlalhas: Yuri; 
- Terremotinhos: Rodrigo Duarte (super-ligeiros) ,  Mar-

elo Seixas <J1geiros J ,  Thlago Carvalho (meio-leves ),  San
iago Dias eleves>. Mário Fraga (meto-médios) ,  Rafael Gon
alves <médio) ,  Marco António Rocha (meio-pesados), Rodri

go Barbosa (pes,doJ e Nellson Trindade Csuper-pe.sados) ;  
- Brazinhas : Tales Silva (super-ligeiros), William Nob

·on 01gelros1, Clínlo Moura (meio-leves), Décio Nune� Cle
es). Rafael Hudson (meio-médios) .  Marcus Vinicius {mé

-Hon . Jardes Santa <meio-pesados) ,  e Hamilton Santos (pe
·ados) ; 

- Seniores: Marce1o Braga, Mauricio Ferreira, Clamir 
-::uva, Gils.ci:i �ilva, Wilson Jú.nlor, Fábio Garcia, Luiz Maia, 
4;.gnaldo Ferreira, Humberto Marques, William Muniz, Fer
::1.ando Gama e Edmilson Vieira. 

- Gatas bravas: Denise Mendes (melo-leves) ,  Andréa 
Paula neves) ,  Crlstiane Santana (meio-médios), Elaine dos 
Santos ,médios) e Zeziades Vieira (meio-pesados> .  

M A R C í L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATEND!l\!ENTO: 3' e 5 -FEIRA
TELEl:'ONE: 767-0303 

- T" 

TP.AVESSA QUARESMA, 37 - APTO. 1 01 
NOVA IGUACU - RJ  

O Henê qu� vai ficar 
.. na sua cabeca ,, 

' 

CORREIO DA LAVOURA 
�-�•,.çu <R•> - A.'10 LXXV oÊ os A 11 DE SETE�1BRO DE J.S3Z N.º 3386 

ESTRELA DA GRAMA DERROTOU ESTRELA 
DA VILA PELA SEGUNDA DIVISÃO DA LDNI 

A equ;pe de futebol adulto do Estrela da Grama FC, de Miguel Couto, dem,
tou, no Ultimo domingo, pela contagem de 
l a O, a representação do Estrela da Vila FC. de Cabuçu, A partida foi vãlic!-1 pe
la segunda rodada do returno do Campeonato Iguaçuano de Futebol Adulto, pro
movido pela Liga de Desportos de No\'� Iguaçu ( LDN I J .  

O gol solitário do Estrela d a  Grama 
foi assinalado aos 26 minutos da fase c<1m

plementar, p o r  intermédio de Paulo Cé
sar. Segundo o técnico da equipe vence
dora. Nado, o Estrela da Grama está cor-
respondendo às expectativas e. por is.c;o 
mesmo, tem tudo para levantar o título da 
temporada de 92. 

EQUIPES 

As equipes jogaram ,l��,m c:s..:aladils 
Estrela da Grama - Pará; Paulinho ( Gui
lherme ) .  Manoel. Telacoto e Robô; Evan
dro. Elço e Alan; Luiz Carlos, João Ma
luco e Cocota. Estrela da V,la - Sêrgio: 
Chicão, Carlos, João e Amauri; Grande, 
Pingo e Pota; Daric, Sérgio e Baiano -
Técnico: Luiz. 

O relações públicas do Estrela da Gn
ma, Noronha. disse à nossa reportagem 
que o time mais querido de Migud Couto 
está com uma estrutura bastante forte � 
que o bom futebol apresentado pelos at:e .. 
tas ê fruto de um trabalho até aqui levaào 
muito a sério. 

Unídos de Olinda é goleado pelo Sacode por 5 a 1 
Cumprindo mais um compromisso amis

toso, o time do Unidos de Olinda FC, de 
Anchieta, na manhã do último domingo, 
no campo do As de Ouro, localizado na
quele mesmo bairro, sofreu contundente 
goleada. de 5 a 1 ,  para a representação do 
Sacode FC. Os gols da partida foram as
sinalados pelos atletas Nem, Mailton, Val
mir, Maguil e Valter ( contra ) ,  tendo o 
jogador Valmir marcado o gol de honra 
para o time do Unidos. 

EQUIPES 

As duas equipes formaram assim cons .. 
tituidas - Unidos de Olinda : Sérgio; Te-

rezo, Valter, Novais e Ge.raldo ( L. Car
los ) ;  Valmir. Francisco e Ademar; Clóvis 
(Adilson I I ) ,  Hélio e Adilson I ( Chi
bil ) .  Técnico: Pedrinho. Sacode: Edval
do; Zé Luiz, Caio ( Magnus ) ,  Mailton e 
Vanderlei; Cuca ( Maguil ) ,  Dai e Valmir; 
Nei. Dicale e Mal. Técnico: João. Des
taques: Mimi. Mailton, Zé Luiz. Dicale e 
Valmir. Edmilson foi e. árbitro da partida. 
com um bom trabalho. 

Com esta derrota, os atletas do Uni ... 
dos ficaram bastante abatidos. Para ten .. 
tar mudar o clima lá no clube. os jogado
res, neste domingo, a partir das 10  horas. 
no campo do As de Ouro, enfrentarão o 
conjunto do Bahia FC. 

CAMPEONATO DO PARQUE FLORA PODERA 

APONTAR OS 4 FINALISTAS NESTE DOMINGO 
A 2 1 a. rodada, penúltima de. Campeo

nato de Futebol Amador do Parque Flo
ra, será disputada neste domingo, no cam .. 
po do Intimidade FC. a partir das 8 horas, 
quando os preciosos pontes que estarão em 
jogo poderão indicar as quatro equipes fi
nalistas da competição. 

A excelente equipe do Fofinho, com 29 
pontos ganhos, já assegurou, por anteci-
pação. uma das quatro vagas. A briga pa-
ra as três vagas restantes será travada pe-
las equipes do Hiata (26 pontos) ,  )uven
tus ( 25 ) ,  Dezesseis Unidos e Heróis Na
cionais ( 2 3 )  e Uirapuru ( 22 pontos ) .  O 

atleta Zequinha ( Unidos do Bairro Bota
fogo) continua na liderança dos artilhei
ros, com 20. Cláudio ( Hiata) aparece em 
2, 1 u g a r  com 1 7  gols, seguido por Nei 
Cláudio com 1 6. 

PENULTIMA RODADA 

A penúltima rodada, neste domingc. 
reunirá as seguintes equipes: Santa Fé x 
)uventus (8 horas ) ,  Sampaio x Casinha 
Branca ( 10 horas) ,  Hiata x Heróis Na
cionais ( 1 2 horas ) ,  Fofinho x São José 
( 14 horas) e Dezesseis Unidos x Uira
puru ( 1 6 horas ) .  

----------

PUBLIQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 161-2125

A T A C A D O  E VA REJO-------.-

FORi\'ECIMllNTO A DROGARIAS, FAI\MACIAS, PEI\FUMAR!AS ETC. 

OIMIRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES LTrll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K ii O  

PRODUTOS dOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  
T e l . 1  7 <5 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 T 1.  7t>7-9i&7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do ttio de Junt.:iro 

,:._,A equ P- de Iut ..,0, ..;..., E� 
tre!::i da Gr�m

_
a, cat'!gort; adutto. que 01 .. p,.1La u <.:a p.'.'onato Igu_açuan'l da :� 

i��!�r:f�
v

;,_atg��ã�. 1933, 
(.0Z de Nova lguaçu r LD(Ú, v�m rt:al.zando uma exc , te campanha dentr'l da e�· pLUção. Se continuar aa.,: -:ot"'l nenhuma dúv1 .. pe r. 
rá ate .��r o . camp ão ::.a � �un::iona poi.:: e:: � e 1 C':iC: -� .:> crrto par.1 a.ta!-. r r e· -jetivo. • O Camp�onat E-� tadual de Fut�bol <lo Ril e Jan"'.ro, pel.o Grupo B 1 
moção da Federação d@ F Jtebol do Estad� do Ri l d, .1,. n� 1r•J I t' t:;RJ, d Jpur.u n te fim de _semana ma � 
c.d..i.oa. O· Jogo prcr:r., -do:.. são os seg•J.1ntt"3 - ciab:i • do: M�qulta x São Cr .-•,.--; 

e Olaria x Entrf:rriem,._ De.. m:ngo - Goytacaz x Port J: guesa, Paduano x L'nião Naclonai Olympico z: Fr�bu"guenst Cabofriense x &:l��uce.sso e Barra Mansa x Saquarema. • O Me-squ. ta FC ú.nico repre�entante da aai: :<ada f".l�m,nens� d2ntro oa comp< tlçao, esta em 13 lug�r na tabila de ci4 -Jfi� . 
çao com 4 po;itu.: ganhe.. !:l 
se.s jogos. A primeira co.OC'lçi: -, esta com O! Ui! � 0-:.. _ 
tacaz. nmbo::, �-m & Pon � • 
e O c r a a u e  R!eardo c,u .. atuou em varias f:q1J1p:� � 
no-3�0 Estado e tamb'?m ,_ .. 
fora. estâ pronto para. !3,z..-:
sua estréia com a cam.:.Sa do, 
Madureira no Camp-ona· Estadual. S•m dúv:da. o Ma
dureira fez uma gr2.nde aqui
sição, e, Portanto, seu ele..1-
co estará mais reforça�. • 
O time do Botafogo FR to
talmente reformu12do. ve:n 
sendo alvo de muitos comen
tár�os. A equipe está atua:-
do com novos Jogadores, poJ·. 
seus. craques que d1!";iutaram 
o Campeonato Br�: :, , .. J 

1992. foram todos ne-goc adoa 
pelo presidente Em'.! Pinhe . 
ro. Espt.ramos que o Botafo
g0 não volte a sofrer decep
çõe.:; que ant;;c.::cteram o seu 
bicampeonato no E::t3r.ual • 
O jovem Cleb�r Conceição. 
um dos organizadores do VI 
Campeonato de F u t e b o l  
Amador d o  Parqu :- Flora es
tá bastante satü:t�ito com o 
desenrolar da competição. 
Faltando apenas duas roda

das para o seu encdramen
to. vem super:mdo todas as 
expectatlva.5. 

CINEM!.,"

CINE VERDE - 0up,, s,J
"·agem t policial 1, com Beau 
Br dges Bubba Smith. Uoyd 
Br1dgcs. s�xo é, Cia. ,ume 
d.l. sexto exphcitoJ ,  com tnc 
E<lwards e Ambi>r L>nn. cen· 
sura: 18 anos_ Horário: 131i3o 
15h30 - 17h20 - 19h30 -
21 horas. Praça ua L.berd,1 
Tel. 767-7264 

CINE CENTER 1 - �!;qui
na Mort1fero. 1Ccção 1, c,,r.1 
Mel Gib:son e Danny Gl�Ht 
Censura: 10 anos. doràr.o -
14h30m - 16MOm - !BhSO!Il 
e 21 horas. 

CINE CENTER 2 e • - S.-1· 
dado universal I filme jt �: 
t1..; marcio.1sJ .  com J_ C,�.\
Van Damme e Dolph .!.1�1 dgren c lançamento em 

�:ir?� 
��rf�I��

l

\�� :_
e

1fs�
ª

- 1!�
19h é 21 hora5_ Iguaçu :��

-
ter - Av. Mar"c.l-a:i.l !.10�

0
· .. 6

i 
Fe'.xoto. 1.480. 'fel. ,oa- 1 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ou indi\'idual 

Marcar consultas P 
telefone ;9J- 7645 _ 
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